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Sale el hol A las7'27.—So iiono á las'H8.—Sale la luna á las (H noclu.'.—Se pogo á las 8'14 niaüana. 

Crudo. 

SÜ cura con Crrajcas Rosadas do 
a Kla r r . Famiaeia Liceo. S. Plablo, 1. 

D E L A CIUDAD. Abonos á 45,, 60, 75 y 90 pe­
setas al mes. Se sirve á la carta. 9. Ciudad, 9. 
"especialista, cura Fas enfermedades tecreiat y 
AuníomZcs.—-Centro Hig ién ico-Médico .—Tapi-
ner ía , jo. CONSULTA GRATIS de 11 á, 1 y do 7 á 8. 

F l 
Su curación es pronta, radical y segu-

, . ra, sin mercurio, copaiba ni otras p ro -
p a r a c i o n c ^ p c r j ü ^ c i á " " p r i r nTedio cíe la Espec ia l idad , d e l D r , Casasa. D i r i g i r é al 
w . Casasa cu su G r a n F a r m a c i a . Piaxade la Constitución, esquina calle Jaime I . 

Iftli? M H iipihíTuberías metál icas para agua, gas. cables, etc. 
TM M, , n , ,r 7no Elaboración mecánica de cubos. 

.SEPULVEOA, 114 Y lTft|<&lyan1zacion del hierro y acoro. 

Ciudad de Bruselas: en la Exposición inter­
nacional de la sociedad científica europea, fun­
dada en 1849, el jurado concede á COLINAS y 
CEPEDA Diploma de MEDALLA de ORO, por 
la calidad de sus dentrificos. (Copia.) 

P í d a s e : f a r m a c i a s , p e r f u m e r í a s y a l p o r t n a v o r . 
R A M B L A P L O R E S , 3 2 . B A R C E L O N A . 

C Í S Médico-Cirujano, ha u-asladado RU domicilio; P a i 
K«3» . saje Reloj. 1. 2.", a.*—Consulta do a á 4. 

victorinas. regentes, cuellos, etc. E S G L Á V Í N A S desde "5 
nesetas. MANGUITOS pai-a REYES. Guan te r ía y pelotería. 
L A C A R M E L I T A , Riera Baja, ai (esquina C a m ó n 1. 



e l p r o b l e m a d e p o d e r v i a j a r 

E N L O S COCHES DE 

o 

por máio de los A B O N O S - G O M B I N A G I O N (con privilegio exclusivo) que el Ccnlro 
do Propagaiifla Morcamil lia ¡uiesto al púl.lico. 

Los billetes do pasajo quo ooai lene» dichos abonos pueden uü l imrso , indiMintamcnlo, 
en cualquiera de las (res empresas'do ómnibus expresadas. 

En los eséablecimieníos-panío» de tmta so l'acililan prospocios dolallando las grandes 
venlajas de los Ahonos-i'ombinncion. 

l O j p a s a - j o s . . . I J I T - A . F E J S I S T ^ . 
S O » . . . T K . H I S » 
S O » . . . G I 3 N 5 0 0 » 

Queda sii|)riíaida. la sonui do los abonos <|iie cada una de las empresas ha vendido 
basto, la lecha. 

Klisaíjol». 5.—Kolm; Muebles. 
Rambla Canaletas, a.—La Tropical. 
Carmen.. 1 •—Relojería y Joyer ía . 
Pótr i txbl , 17.—Al Brucíi. 
Rambla Flores, i j .—Carn ice r í a Modelo. 
Llano Boqner ía , (í.—Droguería y UUrama-

i'inos. 
Kornando V I I . 99.—Sonibroreria de Prats. 
Princesa, 95.—Droguería y Ultramarinos. 
Gonda del Asalto, 25.—Ultramarinos. 

» », » do.—Lampistería. 
R. Centro, 7̂.—500.000 francos ¿1 realizar. 
Escudillers, 60.—La Coi-totiñora, 
l-'nst.eria, 14.—Ultramarinos. 
P ia la r ía , 48.—La Tijera de Oro. 
Corribia,, 

Baja. San Pedro, IÓ.—C. Olivero. 
Plaza Santa Ana. 4.—La Refoftná. 

» » 'i 12.—Uliramarinos. 
« Bea to Oriol . 9.—id. 

Cortes, 381, esquina Bailen.—Id. 
Bruch, 35 bis.—Colmarlo. 
Lauria. 61 .—Ultramarinos. 
Rambla Cataluña, 1O7.—Id. 

» » 
Mcndizabal, 5.—Colchonero. 
Ptílayo. 54.—Au Printemps. 
Plaza Universidad, a.—E. Duran. 
Ronda San Antonio, 50.—Ultramarinos. 
Cortos. 180.—Carnicería, pollería y caza. 
Mayor, 47.—Gracia.—Dibujante. 
Rambla Centro, kiosko frente calle Asalto. 

07.-
7 ' ;—Perfumer ía dfll Con¡,'o. 

16.—A. Corrons; Optico. 
7 los_ conductores de las tres empresas mencionadas. 

clnijano c a l l i s t a , so ha trasladado á la Rambla 
de las Flores, númoro 13, piso 1." 

Chubesld rofonnado A corriente do airo 

F A B R I C A : B A L M E S , 
V e n t a : Eso tu l lUe r s , ?A , 26 y 2,3. 

E S Q U I N A M A L L O R C A . 
fb Ino fiint! Consultas rtiédipas Sé lo k tt. -Gratis & los pobres dé i ~ 
llü m üjüfl. á 1 y de 6 a 8, Ansias March, 93, t.'. 1/ 

para, bodas y bautizos. Novedades y baratura éñ 
los ptééMh Fábr ica y despacho: Barba rá , n . 
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i V o comprar objetos sin antes visitar 
l a g r a n r e a l i z a c i ó n ele 

e n j u g u e t e s d e t o d a s c l a s e s y p r e c i o s . 

C 0 £ : ^ ' CARRILES, VAPORES, SABLES,TROMPETAS, TROMPAS 
f A T J P 0 8 A L BLANCO, TEATROS, CASTILLOS, TROUSSEAÜX. 
va JAS PINTURA, VAJILLAS, BEBÉS, MUÑECAS, ETC., ETC. 
h n A l a s Pe r sonas q " 6 c o m p r e n d u r a n t e e l d i a de 

R P í v a l o r de u n a peseta, se les o b s e q u i a r á c o n 
u n b o n i t o c a l e n d a r i o - a g e n d a . 

b u b e l m i r n 

L i c o r f h i i s i r a o h i g i é n i c o . — l í c c o n i p n d a d o como poderoso ajíente (lijjeslivo. Loa 
oébiléi d*l Atón tago ; los aficionados ni coñac y : i la charin-usp. enconl ra rán en el 

i _ G A . XiO. JF» el licor exquisito por excelencia. 
De v e n t a : en E L T U L I P A N , R a m b l a de S a n J o s é , n ú m e r o 7. 

C A R N B C E R I A C A T A L Á Ñ A " 
C a r n e s d e buey, ternera y carnero 

S I N G L O S O P E D A , i n s p e c c i o n a d a 
BUQUCIOtyliiiciite lodos kw <IÍH-« antes del sacrilicio. 

F l a . z E L - m e r o a . c l o S - A - K T J O S B - 1 1 - t i e n d a . . 

M A G N Í F I C O S C O C H E C I T O S B A R A T Í S I M O S 
y t o d a claae do a r t í c u l o s c e s t e r í a p a r a 

eo la 'mejor surtida y económica en sil clase 

3 0 - 2 H Í ; O S 3 P I T - A . X j - S O . 

M A a i A , R e y e s Magos.—Coraj.i-ad juegos do manos para los n i ñ o s . - P r i n c e s a , 1 1 . 
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E n l o s g r a n d e s t a l l e r e s d e 

existen construidas E S T U F A S do lodos los sistemas para la c a l e f a c c i ó n de g r a n ­
des y p e q u e ñ a s habiiaoioiics. Kstulas llamud.-ut de cueva para la calefacción por u 
dio del aire enrarecido. Kstufas para lalloras y lubricas, kistulius para invernáculos. Ks-
tulns dosinfcclantcs, etc.. eic. 

A L M A C E N Y DESPACEG: Calles S A N P A B L O , 4 6 . — M E N D I Z A B A L , 2b. 

C i - Í m Y t C t < S . Í a n í f r l f i m i n a eh casa. Poléá Sublime sistwna Mart in . - / . 
\ A J.LLXííC4iiJÍ.Ck iJLJ.glUxJlJ.VyCb paj-a atnÍKis sexos; insiálas.- en lodo domi­
cilio. Libre de accidentes y de completo desarrollo físico. Kiivios por F. C. ocoropafíandi» 
euadérno ilustrado.—Pivcios: i . ' clase, as pesetas.—2." 20 [losetas.—Dn venia: comei i-ii> 
de Luis Vives y Coni|iañi.i. Fernando. 11." 93. Barcelona. Instalación y ensi-ñaii/a gratis. 

T E A T R O PRIHOIJ?AIi.—nilima sriiinna.—Hoy innrlcs. 13) IDOlOÚ ânia en Sacio* y un pr6togOl 
! •» aldea de Son Lorenzo, y lu piexa 1.4 Bota de bastos. ^Preoios d« oaslambre.—A las s y \¡i. 

•.->'• •• •• ivlivio <lel priim-r m-i 11 Ui<-!ii K n ol s o n ó do l a tuuortc. j E l inaostro 
de bullo.-Si; ili'Kimolin on contnrlnri.-i. e 

OBAJir T E A T R O D E L E I C E O . - I V l r l b r u . !.(«».—Hoy niancí . 12.» ,1,. abono, turno par.—1.* »C-
pr.-s'-nla. d.- Li eiM'i'M ra I ;ICUIS, <!t'l inínv.lru Vi-nll, Kaobeth . tii^rmpi'naiuli» l;i parte ilc protagonis-
M e l Qil^>re primer bariumo sigsor liliinclion.—R y ]/£—gnlroaa, !¿ PPHOIMS.—S," piso, 1 p.iw!ta.—Man oio-
pezailo los ensHN'ps de la ópera ^ar ln- c 

T E A T R O IÍEL OlKCO.—liran ••onipnñia infantil iln 7jir/.ui>la.—Kunclnri para hoy 3 dp Knoro iCI.— 
I ." I.o preeiOM HrziMIa dtuiada z>a Diva . -a ." I.a iiplauiüda /;ii /in-¡U;¡ Oabo Baqueta. ;!.'' E o s ar-a-
rocldoo.—A las H y 1/2. 

- So admiten enrni'go» y so dospaclia en oomaduríu. —Precio», los de costumbre. 
I-ara comonidad del pubhoo, quedan abiertos dos despacho» de localidades, uno en' I» Rambla dolos 

Usludios, afi 12 (fábrica ds chocoluloi, y otro cu la Uauibla, Ircnlo A la calle de Fernando. •• 
T E A T R O O A T A E Á . — R o m a a . - l l o y niarlo; .'Niraordiuaria función ci'.iali'm-..—1.« divcrtlil» comr-

dia on :i .u tos, E o mobiment continuo. -lOslrono del drama en un acto, orininal da d.OS Rdbon 10 .r . i . 
A l pon do l a oren v :!1 t'éproscntácion del graeioao saínate dfl gran ÓNÍIO. ¡Qul... oomprn... madulxi.a! 
—A las ,H . médla.—Entrada nara localldadeiM I pin.—Al i',' pfeo, 2 rí.—sotOood, Soeiéaad Báiaguei*.—X» 
moblinout eoutlnuo. E* ult ima volr.ntat % |AbaSx lo oxlstentl - K m ii~a>r>: Un m o s t r ó do vlolt. 
do don K. tinsso. > E n Pero Torrons. drama 3o don JosC Maní Folgriera. 

T E A T R O T I V O E I . —t lii'ii.-i SKI.IIIII.I do la li-uipor.nl.i.- iv.ia.noclic, úlliiua rapraséntMiOtl d.-l aplau­
dido especiiirulo on ;t m-tos. E l tostaraento astil, umin pnrtr lodo el cuerpo de bailo y la pj'imm'a pareja, 
•efiorttáa Monrorb y Ortega.—Kntrada general, tO céntimos. 

Mañana, benelk-io del señor LlbreuR) £ 1 monaguillo.- Eoo do Coba. Acto ,>." do E l Teatautouto 
A z u l v £ 1 gorro frigio. 

.1 noves. £1 pala do l a ol la, oon un nuevo cuadro de los iniimos aeojUceimiinto-. K 
K O V S D A b E I I . - T « a t r o OataXi.—Hoy martes, «atronó del drama de •apeotaculo, eu un priilogo y 4 

actos, divididos eu "J cuadros, oriyinul del reputado autor don A. Moreno (1U y escrito expresainenln pur.< 
esta compañía. 

«•ha oa contaduría. c 
B E S O R A S O . — T e a t r o d» OotalnBa miú'Ws, dia do. Moda.—l-'uncion.exlraor.liimria.—Ea 

Czar ina , (última semaon».—El liljo do S u Ezoolonola, i nueva i.—Rn obsei|ii¡o á los coueiH'rfDtos ¡i • 
íiinoionea de Moda, repetición de Tos tuguientes in.uniros de la función de Inoeenti-s.' -Eo pessobro d . 
don P a u , eoo e| Naotmtento do gr3.n tamailo -Por ii|luiia ve/. fo« c«)«brado« ' uadros do aoiiíbraci 
autl ohlnescao. el O r r r r r a n oonolorto sinfiitico-elaKiloo, con la* aplaudidas oncenas del cador uní . -
épa, por el úflor Nortes.—tiran sinfonía de Oulllormo T o l l . dirip-ida por fav. Palma'lone, y lalainoHa 
f.miocliada I oomlol tronatl.—líolraila e.'uuuios.—Idem al 2." piso, 2 realas.-A lasivdio y media, -
Mañana miércoles. E l hijo do S n Exoolenola., idiimns de E l Ozarlno, (<;ii ii a de gran éxito) y de B l 
pueblo que rabió , coro de veterimirios de aciunlidnd. E n Csar lna . E o pnssobre do douTau, v i t e 
to londrón.—Se d.-spacha en enntaduna.—Jueves estreno de Ocutsm. paradla de BdfcWa» 'Práxlmaim n-
te, E l organista i'.'slneej:. , •: 

CURCO K C V E B T R E KAROEEOMES.—Martes , H.—Lllima semana de.la IWftpoWda.—Brillar fiiucioQ on la que toniarriu pftfte las grandes nouihiltríades del día.—Les trois papillons, I.os tolet;rafisi.is. 
fio, mi, sol. las célebre^ famiiiav Wluleley, Uriatore,Cardinalc, Visrouii. y los clowns.-A la&K y media. 
—Entrada, "ü CI'TIIS. 

I*!! vleróca por la (ardo ¿ran función á bencllcio de los aluda. Uegalo do 24 lindiaimos juguetes. b 
A L C A Z A R E R P A S O L . —7, ÜDIOB. í . - tBid,.; Bl apiaedhii -imo drama. Valoueianon oou honra v 

la pieza, Sebas al oap.—Noche: Variada* zarzue las y piezas. 

http://iJLJ.glUxJlJ.VyCb
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B D E M OOMOERT.—Asallo, 12 —Hov m a r l e - I i , ) - f Atranr.lioftrias funi.ioiios.—Tanlc Uu COtOG-
'lias en 1 not!,. E l poeta de {TuardlIIn, L a nlt d o n n v U , T e t ü * n t e cura. > l i /.ir/nd-i R . B . N 

TnnieDStt nura. > la |*̂ '̂'̂ '>̂ ;l /ar/urj.i. B B.—iulonurdids fii uii.ip.is Iiju''inaes (MM* III Tronpo ívan-
VUüo. s,>ni-,.,,.||i,.(1,|.i ,\III,.s. Donanoy. Luoy Audi, niano E c k o r t . Charlotte Davlgroy, ptoiit-s pan-
Mena (gran MICO**'. ¡¡Atrae^nlTl—¿M do» Becuadro*, eilebre» i-lowns musu-ale*.-t.am Muit-
uolaa por la m'iiuril.'i SÍantero.—'irán OMtrpO ile baile; primera punja C. Cazorla-Ualdú. 

firan rtiMaiirant á la rana dia v noi'hf. , li 
O B A W S O O K O B B T D E S VAXTETKS. -ü in jo l . ;i. Mjrlos, ;l lliioro—Tarde; l.a-»lan ajilauJUsa 

'ar/.in-lus ni ni-i.i. Torear por lo flno \ Lo» A l o j a d o » . IV reprsMntaclon de U gi'andtoi 
\iantniiiinia draniAllrn-militor. L o » do» b r a v o » ó l a bata l lado Vnzembal , puw>(a en esivns porw 
ucomparabli; conipaüia Svhmidt. _ 

iNol-.he.—I.a zarzuela en un arlo, Como c » t a l a Eooiodad -Explendldo conrierto, rn el tino lomar i 
IWMe todo el Aplaudido personal «rni-lloo.—Laa tan celebrada» Moles, Alica y Flora Schiuidt «Q sua arta -
nones.—Audieion do Mlle. Octavie Bob«rt, cbateuseft dicción—Btifunda reprcwiiarion de latan apúu-
dlda psnloifiinia (dailca, P ierrot Esqnoloto, puesta en coena por la sin rival compañíaSclimidi. 

Twdk-rSDtradR ueneral. » ciint».—Noche, 1 pía. Idem 3." piso. SO ctiilK. h 
F O L I E S B E B O E B S . — 6 . E^cudillei n, 8 —Para boy martes, dos grandes funciones tarde y nocb". -

—cena la preciosa zarzuela en un acto, 

•u.1' •> L o s do» aargrento» w a A M O A n 1>K XIOVEX>ADE».—Condeno a quinteto por loa señores Sánchez, García, Na-o--
fo. l ialll- y Sal». X 0 

B X F O S I C I O N A B T Í S T Z C A del fatuoso cuadra fAMMt, (-'e Aguilar.—r>cudillers. 63.—Enlrai.'a-

•oche, r peseta; día. (WO peseta. . « 
A 8 C E W B O R E I D B A C L I O O D E L MCKÜMEiSTO A OO LOB. -< iran vista i«norimic» do BMV 

CSJOIID., puerto y pueblos de la costa.—Abierto al pflblfeo todim loa dias. o 

S O C I E D A D R O M E A Teatro Hovodado».—Mañana miércoles.—Din de Moda.—2.'función ie 
•Jwirio, 00n ,,1 grandioao nalodrama ilc osiwetiiculn. i'n 1 artos y un prólogo, divididos en 1 cuadros, tituia-
W L u i s a ( L a Saeta ) , COJO ñrtraop se veriíica esta noche.—So despachan vales i una pésela en la ef-nfl-
' " lia ln Palma, frente nl'l.lreo y denuis pumos de i nstiimbre. 

le MfHla. nl> motiu de ser viffllia.lo Rey*. . _ , 

G R A N R I F A D E J O G U I N A S 
Proorama- 1 « SinlVmla.-a.'' La divertida comedio en2 artes, De K a d a l ft Sant Estove.-:', ." Scaona 

representació del drama A l peu de l a o r e u . - l . " «Ha al. dou premia constates alj dífarentas joK'mms. 

HUUICV 

3 de E n e r o de 1893 

De i5'30 k que se hacían los cambios sobre P a r í s , en pocas semanas, en algunos días 

nada m á s , se ha elevado el quebranto á i j ' j o . 
Ki comercio clama, naturalmente, contra esla péi tHt lacn sus intereses: os el primo-; 

ro que sufre con estas oscilaciones. La opinión se alarma justamente cada vez que en las 
cotizaciones de la Bolsa advierto que se aumenta el tipo del giro sobre el extrangero, 
'•-orno que al subir el cambio sobre Londres y Taris, fanto como crece la cifra, baja la ¿B 
quaza del país y vale menos nuestra moneda. La prensa señala el hecho, y los que se 
dican avisados y competentes en la materia se dirigen al gobierno, unos pidiéndole l i a -
tados de comercio, ou os preguntando si «qülél'fl en te ra r se .» 

Entre Francia é Inglaterra. Suiza y Alemania, el giro no suele pasar de un medio ó 
tres cuartos por ciento de quebranto. ¿Por qué? Porque la moneda en Francia es. como 
<m Inglaterra, Suiza y Alemania, de un mismo metal,y como es idéntica la materia de .¡ue 
se compone, su valor es aproximadamente igual en todos sus mercados. Circula ademUíj 
en Francia el billete de banco, como en Inglaterra, por ejemplo, en lugar de las mom-
lias de oro y coi i el propio valor que ellas, y al tomar en P a r í s una leí ra sobre I .undPp 
ó vice-versa. v entregaren pago su impone en billetes, nada se pierde, salvo el coste i 
l i ino del giro, porque anibos esiablecimicnios públicos rcspondeii del valor integro de 
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hilleto, no solo con ol lieolio do unlrcgai- al portador cuando se aceñ a a sus tauuillas su 
equivaienie en buenas monedas de oro, sino porque siempre, en lodo licnipo y íi (odas 
lioras hay en sus arcas, en dinero efec'.ivo, ol ochenta, el noventa y hasta el ciento \i"v 
ciento, y más aun del que en billetes es tá circulando por el pala entero. 

Mas cuando entre esos pkfBOfl no sucede eso, y hay uno como el nuestro por desgra­
cia, en que por errares y torpezas que datan do bastante tiempo, tiene que cambiar con 
ellos sin tenei-por moneda el inismo metal ni |)or signo fiduciario un billete do banco 
del crédi to y ga ran t í a del do los de Londres ó Francia, ¿qué es lo que tiene que pasara 
Si su moneda es de peor metal, h a b r á que pagar en sus cambios la diferencia do precio 
que el mercado consigne en t ré unos y otros metales. Si su billete de banco no ofrece en 
garan t í a s m á s que un }(i o un 57 por 100 en metálico de su valor nominal, no podi-á nun­
ca trocarse á la par y al igual de solidez y crédi io del que las presenta de un 80 ó yo 
por 100. 

Esto es elemental y rigorosamente matemát ico . Existiendo esto desnivel monetario 
y fiduciario entro dos países, ni tratados de comercio que traigan la mayor posible pros­
peridad en el interior, ni presupuestos con gran supci abit remediarán lo que procedo de 
Otras causas, l.'n país puede, como el individuo humano, padecer de dos ó m á s enferme­
dades al propio tiempo. Cuando un misrno cuerpo tiene dos padecimientos, uno en el es­
tómago y otro en la piel, pongamos ))or caso, ¿con qué razón puede requerirse al méd i ­
co de que con una sola medicina cure simullaneamente dos enfermedades en sí mismas 
distintas y diversas? 

Pues así como en el hombre se dan y so ven conjuntamente en el mismo cuerpo dos 
6 mas enfermedades, asimismo en un solo país se pueden ver á un inismo tiempo dos ó 
más crisis, como s ínodo en el nuestro, en que nos hallamos sufriendo los electos de tres 
crisis, una monetaria, otra económica y a d e m á s la financiera. Cada una de ellas tiene 
su especial y peculiarisima causa. Proviene la financiera del estado do nuestros presu-
puesios y valores públicos; la económica de la carencia de comercio con Francia p r i n ­
cipalmente, y la monetaria de la depreciación de !a plata y do la celebre ley del Banco. 

Unas y otras influyen rec íprocamente en el estado general del pais. ello es evidenle 
• asi como en ol hombro, en su cuerpo lodo, dos ó más afecciones; poro ninguna se reme ' 

dia con lo que á la otra convenga. Con y sin ti atado de comercio con Francia, nuestros 
cambios sobro el extranjero no han de experimentar un entero de oscilación. Es verdad 
que algunos atribuyen la subida de estos úl t imos dias á la decepción refleja para nues­
tro comercio del fracaso del tratado franco-suizo. Los que así han querido explicar la 
péixlida que hemos sufrido, de cerca do un 3 por 100, debieron, en nuestro sentir, do 
Bjarse en primer té rmino en Suiza y Francia, cuyos cambios, antes y después de la vo­
tación de Pa r í s , no ofrecen movimiento aJgüno perceptible. Como Francia y Suiza go­
zan de un mismo nivel monciario, con y sin tratados de comercio sus cambios son y se­
guirán siendo perfectamente nórmales , 

¿ P o r qué han subido entonces los cambios en EspañaV ¿Puede el gobierno, debida­
mente vnícrado, remediarlo? Aquí ya no somos dueños por completo de nuestra suerte, 
y contra la voluntad del gobierno, quiéra lo ó no lo quiera, siempre que la plata suba de 
precio en Londres, el cambio bajará en España ; y, al contrario, cuando baje allí, aquí 
sub i rá . 

Por causas eficientes, claras y conocidas, y aún provistas, la. plata ha sufrido desdo 
primeros de mes mayor depreciación de la que tenía antes. 

Ahí tiene el lector la explicación. En España solo poseemos plata—¡y ojalá que la 
c onservemos asi y todol—En el extranjero solo circula oro. Y cuando vamos á girar, es 
decir, á cambiar, y hemos de dar por oro un dinero on plata, cuyo metal sigue perdiendo 
iodos los dias cu su valor, ¿qué ha de resultar? Que el que cambia con nosotros tiene na-



tnvalmonlo iftib dos.-onlai' áó aniovnano las péi-didas tle osas dTré'rai'iciaa á'é valor. Un pri_ 
mero de mes ti la ftllima semana ha bajado la piala de M i'7o el k ih igramó á Sa­
que la cuerna el curioso y verá cómo casi encuentra la dil'oroncia quo hemos perdido en 
el cambio sobro P a r í s . 

Hay ciertamente otra causa, y muy eficaz ó innuyenlc en la subida de los giros. Es 
esa causa el Banco de España. Que óste aumente el papel en cireulneion y reduzca siig 
reservas ó ga ran t í as , é ininediatainonte oscilan los cambios en sentido contrario. La ac­
ción del Banco en nuestros giros es decisiva, y aquí si que puede el gobierno intervenir 
saludablemente. 

¡ A d e l a n t e , ade lan te ! 
Ayer hablamos con el señor Tor t y Martorol l , y por oslo señor supimos el alcance do 

las economías que se propone introducir desde luego, do golpe y porrazo, en el presu­
puesto do gastos municipales. El señor Tort es tá an imadís imo y resuelto á no ceder. Co­
mo permanezca, nos dijo, unos pocos dias en este sitio, voy á realizar solo de improviso 
importantes economias. Asi por ejoniplo si logra, como espera, que su proposición pros­
pero, desde ol próximo lunes quedarán en pié las siguientes economías: 

La ciudad sostiene 65 plazas de vigilantes de obi-as, dotados con 75 pesetas mensua­
les. El señor Tort vá á su i r imi r 40 de dichas plazas, con lo cual r ecabará para el Erar io 
municipal una economia i ¡aria de 100 pesetas, quo en ol tórmino de seis meses supone 
una economía de iS^aoo pesetas. 

I.a supresión del diez por ciento del personal que forma las brigadas municipali'.s 
^ ¡" iva ldrá á una economía de 5.000 pesetas semanales, quo en el té rmino de seis meses 
suponéh una en noinia do 78,000 pesetas. , , • 

Eo manto á os sobresueldos á los poces gordos ó altos empleados de la Casa do la 
Ciudad, ya dijifnoü a \ er quo implica una economia de 87,000 pesetas. 

t)o suerte quo. solo en tres conceptos, el señor Tort y Martorel l yá á introducir en el 
presupuesto do gastos del presente semestre una economía que asciende á la suma de 
'83,aoo pesetas. El dato es elocuente. Ahora solo falta que el proyecto sea un hecho. 
Siga, adelanto en su empresa el señor Tor t y Martorell y esté en la seguridad de quo el 
Público no dejará de ap andiiio y felicitarle. 

U n a o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a d e l s e ñ o r P o r c a r 
Hace va algunos dias que se habla con cierta reserva de una operación financiera 

que bi/.o el Alcalde nrimero señor Porcar en el mes do .Imiio del año pasado. Las not i ­
cias más lldedigirls que hemos podido í idquirir sobre este asunto son las siguientes: 

Corrían los iíltimos meses del pi imer w mesn e de 1899 •.liando las recandaeioiies mu-
nicipálcs 116 daban todo el resultado que de: ;; i 1 spciai se. El Erario de la ciudad estaba 
poco menos que oxhaiislo 
de la Deuda municipal v 
poca demora. 

EUiitiOr l 'orcar con una ligereza, que le será siempre reprochada, no sometió al 
AyuntóhüsntO i i hetóliicibri del prol bina í inani iero que tenia entre manos y buscó quien 
le prestara cantidades que se hacen aíeendi r á un millón de pesetas. Eneonlrada esta 
s"ina aeudiendo á diferentes presiauiiMi s. rsios exigieron ga ran t í a y la operación se 
consumó entregando a los preslndores un n ú m e r o determinado de láminas del emprés t i -
to municipal ,v, • ,.\ Aviinlamieuío tenia en cartera. El plazo del p rés tamo venció á úl t i ­
mos de Diciembre pásadó j el señor Mai t i y Gofau, que se hallaba desempeñando la A l -
caldia primera de l-i ciudail, ante la es|^ectaíiva de tener que renovar los compromisos 
contraídos por su ariieooSor el señor Porcar, se a r r e d r ó y d e j ó el puesto que desempeña­
ba presentando la dimisión de su cargo. 

.Los prestamistas, l logi lo el vencimionto de sus cródilos, se han dirigido al alcalde 
Primero por medio de re ¡u i r imiento notarial, para exigirle el pago de la obligación con­
traída por don Manuel Porcar. sin quo sopamos que hasta la hora presente se haya pa­
pado á ninguno de los prestamistas las camidades en que respectivamente ügura'n par­
ticipar del préstamo hecho á la Caia municipal por el millón do pesetas que tienen en-
''•ogado. 

Estas son las noticias que tenemos, y , si son de todo punto exactas, excusamos decir 
que se prestan á amargas rollexiones. 

Dosde luego su nota que la adminis t ración municipal puesta en manos de los conser-

y Biri eml-argo ñ primcics de Julio debia satisfacei-so ol cupoi 
háhiSü do 1 ul riise un s innúmero de atenciones que ndmiiiai 
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v.mu;'. s. íusioiiisias y posiliilislas quo «omponftu el actual Ayunlamienlu. nmi-cíin i l i roo-
lamcnte A la Lancarrola. No nos sorprendo que asi suceda. Hace liempo que E l D i l u -
v i o viene BOVteniendb que los emprés t i to ! del Aynnlninienü) de Barcelona vendrá 
• lia que no podriin satisfacerse, y ahora, si no ha UflgadO del todo la ohligacion de cuin-
plii-se esta profecía, e m p i e z a á vislunilirarse que no está tan lejano el momento deque 
así suceda. 

Los ingresos del Ayuntamiento, especialmente en consumos, menguan cada dia, y la 
Comisión que presidia el señor Camprodon ha sido la que m á s desastrosos resultados ha 
venido dando, sobre lodo desde primeros del 93. 

El señor Porcar no tuvo los alientos que so necesitaban para buscar el mal y cortarlo 
de raiz á su tiempo y lejos de plantear el problema con franqueza y acudir á las sesiones 
del municipio exponiendo los vicios de la administración que presidia, buscó en una ope­
ración de crédito, para la cual no estaba autorizado, el remedio que momentáueamonte 
encontró en el préstamo que le hicieron tres ó cuatro capitalistas. 

Vino el segundo semestre do 1892 y como si en los primeros seis meses los consumos 
marcharon mal, desde Julio á fin de Óiciembre marcharon peor, no pudo llegar el mo­
mento de amortizar los préstamos tomados en Junio y de aquí que hoy el crédito del 
Ayuntamiento de Barcelona se halle amenazado muy seriamente. 

El señor Porcar tomando á préstamo aquellas cantidades sin estar autorizado por la 
Corporación municipal, cargó buenamente sobre sus espaldas una gran responsabilidad. 

Tal vemos el estado de un asunto llamado á dar vnuclio qué decir y enlender en el 
terreno de la prensa, del Consistorio, y en las esferas superiores, de la Adminis t ración 
pública. 

Sea de ello lo que se quiera. E l D i l u v i o ha de volver al lema que desde muchos 
años viene sosteniendo. L legará un dia en que las láminas do los F.mpréstilos munici­
pales se l iquidarán no pagando á los lonedores del papel creado por los Municipios. 

Podrá ser este resultado doloroso y sensible, pero será el fruto de los despilfarros 
iniciados por don Francisco de Paula Rius v Taulet y seguidos después por sus imi ta­
dores, toda esa balumba de politicastros y clmpóplerbs que tanla afición muestran á las 
concejalías y que cuando despilfarran y malversan los fondos do los pueblos, oblienen el 
aplauso de las personas que no meditan y de los necios que les secundan. 

Da m a n e r a efue 
El Gobernador civi l s eñor Larroca, celebró anteanoche otra detenida conferencia con 

don Eduardo Maluqnor, sobre los asnillos del Ayuntamiento. 
De manera que el señor Maluquer sigue ejerciendo de gran cacique y toinando vela 

en un entierro al (pie nadie le llama ó debiera llamarle. 
De manera que la cuestión municipal lleva trazas de no alcanzar la solución que el 

público esperaba. 
De manera que para esto viaje no se necesitaban alforjas, ni que el señor Sánchez de 

'l'olcdo i.'scribiera la Memoria sol)re la gestión del actual Avuntamiento, ni que en la 
Gaceta de Madrid se publicara la Real órden encaminada á que el Gobernador de la 
provincia llevara á cabo la cacareada investigación. 

De manera que la investigación sobre los actos del Ayuntamiento corro camino de 
quedar reducida á una comedia en la cual van á ser susütuidos unos cuantos conceia-
b's por otros que robustezcan la actual minoria fusionista, basta el punto de convertirla 
go mayor ía . 

Do manera que la investigación gubernativa va á tener, por lo que se trasluco, dos 
partes, ó sea el anverso y el reverso: la Memoria borroneada ó escrita por el señor Sán­
chez de Toledo y perfilada ó ultimada por el señor Larroca, y la séric de conferencias y 
• •iicliicheos habidos entre el señor Larroca y el señor don Eduardo Maluquer. 

¡Valiente servicio está prestando el señor Maluquer al pueblo barcelonés, y bonito 
papel eslá representando el actual GobernadorI 

F e s t i v a l - r e c l a m o . 
¿Es cierto que ayer ol señor Pirozzini celebró de pontifical en su Palacio de Bellas 

Arles, llamando á él á los profesóros de las Escuelas municipales para exponerles un 
piramidal proyecto y pedirles su concui'so? 

¿Es cierto que el señor Pirozzini so dignó manifestar á los maestros quo se traja do 
celebrar, durante la larde del dia de Reyes, en el gran salón de su Palacio de Bellas A r ­
les, un festival infantil y de que á olla concurran procesionalmenle, con sus respecti­
vos pendones y desfilando por nuestras calles, los niños y niñas de lodas las Escuelas 
municipales? 
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Paredp increiblú tjüe oó una ('al)e2a dUÓ Ae considere liion organizada, puoda tener 

raiiida uu pensainionlo tan inoportuno v di'scaUellado. 
iQué culpa tienen iba b o b r e s n í ^ a i e las Escuelas municipales do que la Expósioioú 

lie Industrias ArtistiCM OMP» resul tó lo un fracaso? ¿Y ijué culpa tienen ellos de que el 
ptiMico no visiie la Exposiciont , . 

Puos si nada llenen los alninnos que ver con lal desastre ¿con qué derecho v |)ür que 
motivo se los obliga, con el pretexto de un festival inlani i l . á i r por esas calles ( & n M -
re mdo y haciendo el reclamo de una Exposición fracasada? 

Poro hemos dicho que la idea es inoportuna I más de descabellada. Erectivameni •• 
so necesiUi lener en muv poco la salud de la inlancia para pretender que en estos días 
do «pudo invierno, de excepcional frió, vayan los niños por nuesiras aalles en comitiva y 
desafiando la crudeza de la estación. 

Probablemente lo del festival inlaniil Qdbe ser un pi-oyecto concebido y acariciado 
¡mies de que la primera vara de Barcelona estuviera on manos del señor Torl y Mario-
M l l . A este s.'iior, pues, nos dii igimos. para decirle que lu snlud d« los niños y la sene-
*lad do las Escuelas municipales se oponen á que el señor l ' irozzini realice su proyecta­
do fostivíil-reclamo. ¿No le pai-ece al señor Tort y Manorel l que ni (•[ m ninguno de sus 
e<'i.i|Ku„;i-os de Consistorio poi-miiirian qu»«U« hijos asistieran á dicha funciont 

Pues la consideración que tendrian á yus hijos del>en también guardarla » los unios 
que asisten a las Escuelas municipales, pues estos, perteneciente» a familias pobres, 
merecen cuando menos igual protección que los que tienen la suerte de haber nacido on 
el seno de familias de posición desahogada. logada 

R e u n i ó n i m p o r t a n t e 
En el despacho del Gobernador c ivi l , ce ebn^e ayer á las oncede ^ ' » ^ ^ " ' ' J ' " 

- e n t e r e , mu,.. Asislie, a el!:, las AlcaMek de Marcelona Su,, Mar.UM.e r o -
sais. Gracia, Sans. San Andrés de Palomar. San Gervasio do Cassolas. Las Corts de ba-

' ' ' 'VíUeñoí G o l S n í u l o r expuso á los reunidos el objeto de la reunión r * ™ ' ' ™ * ! ™ 
que estudiar la manera do poner en buenas condiciones de viabilidad las comumcacio-
•"•s de lo . pm'íirdol llano'do Barcelona, que en la actualidad se encuentran on un es­
tado tan deplorable como vorsonzoso. 

Ce 
atoad 

twUeu u lueamiven a mioslra cimlud. 
, En o l i^ reun lon , que ¡ leseónos se celebre a la mayor brevedad posible. ^ ud « i 

f l'lan ayer acordado y se v e r i la manera de llevarlo a cabo, procurando arraomzai los 

^ ^ ^ & A r r ^ Alcaldes, no dĉ ar de ^ ^ ^ J 
lonviene sobre todo que cuando llegue el caso de resolverlo no so susciten cues ^ es -
''"'"las .le coHipetenc a quo a ningún (in príictico conducen v f * ™ * * ^ * ™ * * 

P^vüo io de iodos. Afcaho v al l in . á todos los Ayuntamient<,s del 1 ano n te r^a por 
»í«al quo las vias de comunicación estén en buen estado y no don taaf & las frecuenies 
» bochornosas peripecias que diarininento se vé precisada á reseña r la prensa. 

L a g u a r d i a m u n i c i p a l . 
. , Va 4 cesar el desbarajusto, el barullo, el desórden que reina en el cuerpo de la guai -
" : i municipal, üifcrenles veces hornos lamentado, y con nosotros todo el mundo, las 
'"•''¡ciencias que se notan en el servicio confiado & la cívica guardia, deficiencias que las 

'lo las veces son hijas de que un respetable mimcro do mdivi.mos pertenecienies al 
'••••.•ro.sa.lo .memo, en vez de prestar el servicio por el cual cobran sus haberes, se de.l i-
g¡n a otras larcius que nada tienen que ver con el cargo que desempeñan. Entre Casas de 
s ««ato , Tenencias de Alcaldía. DWpenaariM, (¡unrtehllps v O nemas, so distraen del sor-VI ilo en In ...•.f -- L —*J 

j1! ai- en la guardia municipal número sníicienle do individuos para ejercer en la via p ú -
• a un pegutar servicio de vigilancia, esta las más do las veces es un mito, cuando no 

! " wpision. 
j , , , , renc que ol señor T o r l y Martorell o s t á l i r m e m e n t e resuelto á quo cese 

' y lamo abuso y que ha dictado ya las órdenes convonientes para que en 
ta uto des-

on lo sucosi-
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m 
vo iii'csicvi los Ri'i vii'io'-, t'títtB oslAn IkimaiJos <,iianlos gimrdias novmanocoii lioy poco 
monos que ociosos ó cscoiKlidos en óñcítía^ y en cosas particulares. 

Vcromos hasta donde llega él Cüfóplimjehtci «le esas ordenes. 
D e s a p a r i c i ó n d e 30 .000 pese tas . 

Lo que ocurr ió ayer por la m a ñ a n a en la sucursal del Raneo de Hspaíía, fué lo s i ­
guiente: 

A las once y media de la m a ñ a n a , personóse en la Caja un ooiuralista de las obras 
del íerro-carri l direclo y presentó al cobro ni: lulon que en pago acababa de darle don 
Claudio PÜan&S y que imporlaba 45.000 pesetas, lín ta, Caja pagaron el talón en billetes, 
y el contraliRta dice que guardó is-ooo uesetas en el bolsillo inlnrior de la americana 
que llevaba y que guardó en uno de los bolsillos exteriores las otras 30.000 con el pre­
pósito de cambiarlas on piala. 

Dirigióse á la sección do cambio y enca rgó & uno de los empleados qne le preparara 
30.000 pesetas en plata, y cuando esto hubo dicho, metió la mano en uno do los bolsillos 
exteriores do la americana, eohaiido milónces de menos las 30.000 pesetas en billetes 
del Raneo. 

Cuantas posquisas se hicieron en aver iguación del pamdero do la cantidad que se 
había evaporado, fueron del todo infructuosas. 

F r í o . 
El dia amaneció ayer l'rio y sereno y íi medio dia la temperat ura .'ra soportable, so­

bre todo comparándola con la'del domingo, en que el tornióineiro había descendido á 
m á s de tres grados bajo cero. Como puede verse en el Roletin meteorológico do la pre­
sente edición, desde las tres de la larde del domingo á igual ho;a de la de ayer, la t cn i -
peralura mín ima fué de i'6 grados bajo cero, lo cual explica, S0£un hemos'dicho, que 
ayer a medio dia fuera relativamente soportable la temperatura. 

Sin embargo, por la l a rdé cambió la decoración y la rudeza del tiempo trajo á la 
memoria los rigores del invierno do 1890. Cubrióse el horizonte y un airo molesto azo­
taba los rostros, y el t e rmómet ro !uó descendiendo. Kn varios puntos del Ensanche, á 
las seis de la tarde, marcaba 4 grados bajo cero. 

Tenemos, pues, encima, un periodo do invierno riguroso. 

Para familias necesitadas hemos recibido de don J. C. R. die¿ pcMns. y de don E. 
G. dos pendas. Total dore pesetas míe hemos repartido del siguiente modo: dos jtaseln* 
ciwuenta ceníí/nos á cada una de las familias que habitan en las e.alles do la Paloma, 
ao, 3.". t,*; Mediodía. 7, í-0»,.!*'! San Clemente, 10, 1.". 3.". y San G i l , 6 bis, entresuelo. 
if. ;dos petstás á la de la Rajada de Viladecols. 6, 5." 

Ayer liubo bullicio y algazara 011 la nueva plaza mercado do Gracia ó Abacería 
Central, por haber logrado la empresa y los vendedores que fuese permitida en dicho s i ­
tio la venia de pescado freseo. 

Por la larde cóntra taron una orquesta, que se situó en el centro de la playa y los ven­
dedores y algunos curiosos bailaron, á los acordes de aquella, celebrando así lo que para 
ellos ha venido á ser un acontecimiento. 

f¡M (al el mal oslado de la calle do Provenza y tan desatendida se halla aquella vía po1' 
los municipios de Gracia y de esta ciudad que el tránsi to de carruajes es por ella poO 
menos que. imposible. Ayer dos vehículos que se atrevieron á pasar por la calle mencio­
nada quedaron atascados entre ej l'aseo de Gracia y la Rambla de Cataluña. Merced á 
innumerables esfuerzos de los carreteros y de algunos t r anseún tes uno de los carros pu­
do salir del atascamiento y continuar su camino; pero al otro vehículo no so le pudo a i -
ranear de allí por cuyo motivo fué abandonado por el carretero. 

¿Hasta cuándo ha de durar el abandono municipal do la calle de Provenza? ¿No sí 
pagará minea del terreno de las conferencias concejalescas al de la práct ica de la u r m 
nizacion? 

Én Novedades se estrena iioy el drama do espectáculo eii cuatro actos y siete c u f ' 
d ros t i tu lado : /y i t i ía (La Saeta). M 

Ayer se adoptó otra medida por la Alcaldía para lograr que los coches de los trai ' ' 
vias 110 lleven exceso do pasajeros 011 sus plataformas. El señor Tori, y Martoroll dispu50 



i'.n estas cárceles nacionales cxisiian al empezar el año 742 presos, divididos eü esta 
forma; 5(M homltnw. i)7 mnioros v S4 niños. 0 sea 38 reclusos más que en igual día del 
mes untoriov. 

mañana. A las ocho, la Junta pro­
nas y Casáis , para la elección de 

Palacio de la Diputación se constiiuvu ayer ma 
i l censo, bajo la presidencia de, don Manuel P ía vinc.ial del 

icitud do candidatos. 
. Ayer mañana , una mujer . i n - v i v i a realquida en un piso de la calle de la Fruta. 

l.'evúndosc c.nns.vo un par .1.» penrlÍMU<« de oro con brillantes, dos sortijas d.-l mm-
roo moial. dos relojes de bolsillo. 130 pesetas en plata y vanas prendas de ropa. 

feo» las brigadas municipales se han desinleclado las cuadras del Matadero anliKuü. 
tetiíiiO á deposito de sanados, en virtud del acuerdo tomado por ol Ayuntamiento. 

Un caballo que tiraba do un cocho sembró ayer, a l medio dia. la alarma on la calle 
M las Córles . iVsbocóse el anima!, cerca de la plaza de Fetuan. y por de pronto cayo 

-' cual so causo vanas contusiones que le fueron curadas del poséanlo el cocl.ei'n. 

interior del coche e s t a ' » vacio 

iJice un colega que los carniceros se quejan de la exigua venia de carne do buey que 
''Kdi/.an. Añado' que lo mismo los ocurro á los expondodores do loche do vaca. 

Vayan Vds.. señores inercanchiHes. jugando con la salud pública. 

Dicen de Castelllbllit c lié lia explotado un petardo en casa del alcalde, causando n l -
S'inios destrozos, sin que uibiera que lamcnlar desgracia personal. 

El (iempoi ha dicho recientemente el señor Maura en un documento oficial, no res-
pela lo que se luu-e prescindiendo de su colii'.oracion. Verdad prolunda. aunque, de puro 
s-i'.idu. t r ivial . En as reformas, como 011 las plantas, como en los niños. 1,. precocidad 
malogra ol fruto. En la oolilica, como en la naturaleza, es lenta en formarse la obra du ­
radera. Todo tiene su sazón y la impaciencia es tan incapaz de adulterar la lal.or de los 
Sl8'los como de acelerar la salida, ó la pnesla del sol. 

Pero entendámonos . La vieja máxima que ordena apresurarse despacio no es un 
•••xioma de aplicación universal. Casos hay que implican a urgencia. No saca el dentista 
« muela dañada con estudiada lenlilud ni 1 emora mi punto ol operador el ligamiento de, 
Un» arteria. Todo el que so haya propuesto extirpar un hábito vicioso, habrá notado la 
¡"utilidad del osl'uer/o lento v gradual. En tales asuntos hay que proceder radical, tas­

ado. H»4 «q" ' fOT'lie n0 ,,os salisfacrw lasot-''"'Uineamente, si se quiere obtener el resultan ^ ^ lM¡\lV.' ,1,. mora| sostenga la oe-
tapla«mas aplicadas A los cánceres «nom"». ' contados, so expondrá á alcanzar un 
wsidad de proceder poco a poco. P01 ^ : euipeñad.. on dominar su vicio, el cual, 
'¡multado semejante al del borracl... '[ ^ ^ ^ J , . UKIO el dia. se embriagaba por la 
«lesüues do haber logrado huir de la laoc. na 

noche en premin de 11" li^1"'1" . viendo ios fusionistas desqiiiciarsw. á i m -
* * * * * * * - . « e s ^ t r a d o r e s . 
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intorruiupiJos solo, do liompo (Mi tiompo, por ospanlaWos ainona/as. Comparalian las 
olecciones por ellos y para olios realizadas non las 'pie los conservadores IVaguaban pop 
y para sí . asegurando, con candoroso cinismo, que no fnoron aquollitó tan Iraiuiulontas 
e ilegales. ¡N'o lanío! listo nos recuerda la simplicidad de ciedla dama que conlcsando, 
y a en edad provecin, ^us pasados exiravios. reconocía haber l'aiiado á la fidelidad con­
yugal, pero alegando en su defensa que solo delinquió una voz. 

¿Basta esto"M'uede darse por satisfecha la conciencia do un liombre de ídem co t i l a 
soguridad de no lialier comelido tantas liviandades como don .luán Tenorio, ó robado 
lanío como Jos6 Mar ía ó asesinado á tantas personas como M do Wli i techapel í ¿Serv i rá 
el delito ajeno de d¡scul |ia á la propia laltuV ¿lis uso entre los legales excrutar la con­
ciencia del vecino para medir la gravedad del crimen propioí ¿De tal suene se halla en 
ellos encarnado el pecado que ya no osan discutir quién es el mejor, sino quién os el 
menos malo? 

La moral política es como la otra. El mal eR antes calidad que cantidad. Un solo 
ayuntamiento ilcgalmonte suspendido, un solo juez trasladado, un solo cacique consenii-
do, un solo candidato impuesto, bastan á vulnerar ol derecho y & perpetuar la funesta 
tradición de la inmoralidad electoral. Kl daño está, no tanto on la cuant ía de los abusos, 
como en el sistsma mismo que es intríimecumonto abusivo. Xo hay que echar pues las 
campanas á vuelo porque don Venancio prometa para las elecciones próximas una cier­
ta templanza y moderación en el pecar. Si el ministro do la (Sobornación quisiera abste­
nerse de pecado, supr imir ía de raiz la fuente común de todos ellos que no es otra que 
las candidaturas oficiales. 

La candidatura o f i o U os la lepra de nuestro rég imen parlamentario. En ella el go­
bierno deja de ser ó igano del poder públiro para convertirse en tutor de los intereses do 
su partido. Por ella intiman su voluntad los jefes de la administración a los funcionarios 
subalternos. Los supremos dispensadores riel bion y del mal aperciben de esa suerte ít 
los distritos, co iTompiónrio los con la proniosa tácita de las morcodes ó intimándolos con 
la amenaza encubierta do los enojos del poder. Ella sirve de baso á los morcados usua­
les entre aspirantes, funcionarios y cacinues. En ella se funda esa especio de sugestión 
qQe uno de los grandes corruptores de nuestras costumbres públicas bautizo con el dic­
tado irónicamente antitético de «influencia moral.» Ella es, en una palabra, la procla­
mación audaz, deshonesta, cínica de la adulteración s is temática de la voluntad na­
cional . 

El gobierno que renunciara á las candidaturas oficiales manifestaría al país y á las 
autoridades su propósito séi io de permanecer neutral on la contienda. ¿Dejarían por eso 
de cometerse abusos? Claro es que no. Muchos dudar ían do la sinceridad rio osa decla­
ración y obrar ían en consecuencia. ¡So l ia mentido tantol A falta do voluntad expi csu 
riel gobierno, no faltaría quien t r a t a r á de imponer su voluntad presento. Pero basiaria 
entonces á ese gobierno sentar la mano á alguno do sus amigos más oficiosos y solícitos, 
para llevar la persuasión á todos los ánimos. El dia en que esto se hiciese, habr íase inau­
gurado en España el r ég imen parlamentario. 

¿(Jué esto no pueden hacerlo tos gobiernos qno ahora sa estilan? ¿Qué no lo consien­
te la actual organización de los partidos legales? ¿Qué el gobierno que tal luciese, amen 
del peligro de la derrota, cor re r ía el riesgo casi inevitable, de verse abandonado por los 
suyos? Dígase así y todos nos entenderemos. Pero no se apele al sofisma hipócrita de 
sostener que la inltiiencia oficial es necesaria para di r ig i r los pasos del cuerpo electoral 
todavía en la infancia. Porque tanto vale esto como afirmar que no hay cosa como una 
mordaza para soltar la lengua. 

A l f r e d o C a l d e r ó n 

E 3 1 T o l é f f o x L O 
e n í r e Paria y Nueva-York 

El archi-millo'.i.n-io Cordón Bennett, propietario del Nao-York Herald, ha prometido á su, 
QmtM compatriota Edisson, cinco millones de francos, sí lograba ('«tablccerlo para su personal 
Uto, una linea telefónica ontre París y Nueva York. 

(iordon ha calculado que en este üégOoiO, püede oérituplicar el capital. 
A la verdad, poder sostener una conversación desde Kuropa á Amórica, como quien ilice 

enivi & cara, reeonoeiendo la voz de nuestro interlocutor, poderse, comimicar lo más urgente y 
secníto á través de miles de leíruas do ninr, aunque flotas terribles se destruyan en él ¡i c a ñ o ­
nazo limpio, poder así canalizar contra viento y marca la palabra humana'amplificadn, tiene 
aJffO de los cuentos de niños, por lo sorprendente y maravilloso, • t 

Quien se hubiese atrevido á predecirlo, no siglos, sólo cincuenta años antes, se le hubiera 
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^copi.lo oon ftftn burlona ínoredulidád; boj (Müá y.a tan arrnitf.'vlo en nuostra<i i-oslumlir.-s. •|ii.< 
ca»! no concobimoH como han i.o<lhlo pasar tanto tlDAfoo « n dio nuostroi abteptúlailOB. 

I'^ro. tenso eoaio un VHÍJO p i - s . iitiiiii''iiti.. . p i . - a n m i ' ío <!•> la orearon de estf t entón» 
«ubinarino. no pro lucirá g r ú a «onsacioa; acosluinlirailos A la «clectroloquia», considpramos 
y a («n io oonaeouencios naturales toda» las eplic-aciones del principio en que se ap^ya, asi sean 
pNtas paradogicas. , . . . . , • . , , , , 

l'uiiiV'iuloiios li'Ioloncar una á otra partn de una polilai-inn, di' una ciudad a otra, los pro­
fanos á la tísica encuentran muy natural qtM podamos hacerlo igualmonto de uno á otro con­
tinente. 

No obstante, en la pnlctica, no es lan fácil como parece; es la distancia un tactor ijue com­
plica r.o poco la cues t ión . , , . . 

Que las vibraciones que son la causa del sonido, sean trasmitidas por la vía e léctr ica ó por 
toda otra clase de vía hay siempre un limite mcueimo, más ó ménus distante, míis allá del cual 
«•c-san, o se atenúan basta hacerse iraporceptiblos, igualmento como hay un limite que los más 
Potentes telescopios no han imdido IrniKiaear. , „ . , , , ., , , 

I.os electricistas empezaron por eslanlocei- un limite más tui del cual no vieron posibles las 
trasmisiones tolelónicas; g r a d a ! á los incesantes progresos de la cioncia, este limite retrocede 
nadadla, sin que por eso deje de existir. , j - * . , ,• . 

Rn teoría el alcance dei teléfono no es todavía independiente de la distancia, pero poco 
falta. ' ¡ f 

Los dos grandes obstáculos de la trasmisión telefónica á distancia indefinida, son: •".•Ja W-
sistencia eléctrica ile la linea; su (%a|m.:iaad clcctrostntica. , . . . , 

• I " anuí dos r.iriuuUis técnicas que roclanian ser explicadas. Si son claras para los iniciados 
en la ciencia son bastante árduas pura a. r tnxducidas al lenguaje común y no pueden estar 
al alcance de todo el mundo más que por medio de comparaciones, que es lo que vamos A cn -
savar. 

Suponeos un chorro de agua que con presión y velocidad determinadas se desliza á través 
de un canal v qu- formando una linea curva que se cierra, es decir, un circulo, vuelvo al mis­
mo ilepósito de partida, cuyo nivel do este modo no se altera, pues recibeda misma que dá. 
Aquí tenéis j a llel ropn'seníai-ioo (leí ciiviiit(i eléctrico; la vena liquida corresponde A la co-
mento y el canal hace las voces do. hilo conductor. . , • 

S frotamiento del agua contra las paredes del tubo representa la resistencia, y asi como el 
aRua pasa con más facilidad por un tuiio de gran oirounferenc 
la1 l[ir,">so a'a|nbre opone menos resistenci 

I-a mentidnd\\f la corriente es la cantidad do electricidad que pasa on el conductor on un 
ttetopO dado, do lo cual puodo uno formarse una idea represantandose el volumen de agua que 
pasa por (d tubo cu un tiempo determinado. , , . . , 
, l'.slá claro, ,|ue esta cantidad, variando cu cada uno de los dos casos con la abertura do 
as bocas, I» intensidad deberá estar en razón inversa de la resislencia. la cual no depende so-
lamento del volúinen del t u l » conductor, sino también de su conuiosicion. Hay cuerpos que no 
' ""(lucen ó son malos conductores do la electricidad. Asi . para la telefonía á larga dlStonclR 
no so pu -don emplear los cables de hierro, porque la inereia niagnotica do este niotal. amorti-
RÜá lemasiudo pronto las ondas eléctricas quo so embotan, a la manera como una bicicleta en 
terrenos labrados. 

cuanto á la cnpncidad, ya es otra cosa. 
, Se puede decir 

'rieidad (¡uo esta . 
"mnicion proporcu . .» . , 
latineado con materias absorbentes q 
« u a o i o n . 

•-'ada linea lleno su capacidad más ó ménos grande- . 
Por oonsigu onle con o más largo v récio es el cable romo -na» a capacidad, inversamente 

l^oporcionnl^ la resistencia, es considerable, mas cantidad del Huido que pasa absorvo el tubo 
oondüetór. 

Aquí precisamente está la clificultad. . . , . , . , . 
81 so disminuyo ol d iámetro del cable no disminuyo indudnhlomente la capacidad, pero se 

•""nenia ipso falto la resistencia. S i al contrario, se ao nonta el dmmotro del cable RO d is ini -
•toj? la resistencia, pero en cambio, so aumenta la capacidad, es decir, la perdida de fluido. 

Pn la telegrafía sulimarinn el hecho tiono ya gran importancia a , ansa de la gran capnci-
?ad do l e cables r de las imiltiDlea condensaciones que so operan bao el envoltorio aislador. 

ansa ( o la extremada (telicade-

ncia quo por un tuho capilar, asi 
a que un delgado DUO U paso de la corriente; esta es 

• r . do .o, cables y de las múltiples ^ ^ X 1 ^ ^ 
' - l e ' i r S r ^ : t l T c S S S S W a W d o ^vibrac¡one8 uUrft subt,les que 'o 

A t ^ i o ^tntas dificultades, la experiencia ha demostrado que el problema no es ta-

•"tttlto. . . . ,„•„;,„ tolorablo entro la resistencia y la capacidad. 
se ha llegado á encontrar un termino "J™"' t,m.iticos las diversas dimensiones y posos es-

„ s » ba determinado coa precisión > r.-, • , |(.8 v sus envoltorios, y cuá les son las mejo-
P^lfleos que deben respectivamente pos M . s„Kurar la mayor limpieza do las transmi-
*** formas y composic ión (pie P.U0ll,fi" ̂ ne i para 
"'O'K's, asi ¿n el aire como debajo el agua. 



Soio laltó iiue psta posiliilulaii (•¡•iutllloa so convi-Tta cri una |)os,iliili(lail finanoii'ra, indus­
trial y écoribmica. Operando cutre distancias cnni'nics, pues, .-I proyociado calilo no tniidni 
ménos do 4.000 k. oomo ol alamliro os ele una labrlcaoion ilolicada y do' una colocarion diKélI, 
y adamiB roclama ol empico ile metale» de prei-io r.-lalivamoiite iASV&átí; la empresa et tOdKI la 
oáli ÍQtOiublp, hasta para un rnillonario. 

gordon Beunett pide tí Eulsson un golpe de génio, modiniítn unn bonita prima. 
Kdisson está demasinrin ae.ostnmlirado ri prSdÜSSr eiwns incspcradtw para despreciar esta 

olorta. 
Antes que el siglo X I X entreguo los poderes al X X todavía hemos de ver dictar órdenes v 

sostener eonversaciones con los de allende los mares. Adelnnto. adelante. 
E m i l i o Gautiei-. 

Crónica parisiense. 
I.os políticos pudihundos, los que huy«n des­

pavoridos lanzando quejidos lastimeros siem-
jii e que alguien intenta levantar las doradas 
tapas de ciertos subsuelos sospechosos, deben 
tributar un aplauso al Gobierno italiano por la 
prudencia con que se ha opuesto a que traspa­
se los Alpes «la corriente de dilamacion nacida 
en otro pais.» 

De eso trataban, según el presidente del Con­
sejo de ministros, todos los que agitan temera­
riamente la cuestión do los Haceos de emisión, 
y piden informaciones parlam •ntarias, sin mi­
rarse en el espejo do los horrores que ha traído 
la suya á los franceses. V.n la Península alpina 
no habrá Comisión informadora, ¿l 'ara quá< 
Ya la hubo en 1889, y el senador señor Alvisi 
redaetó su correspo'ndionto informe. Verdad 
es que el público se quedó con las ganas de 
sabor lo que decía; poro fué porque se evaporó 
ol documento y no porque no se escribiese con 
todas las poglas del arto. jA qué, pues, insístirí 

l.o malo es que esa dosaparíemn milagrosa, 
si convirtió en esüngo ú la respetable Comi­
sión, aguzó también el apetito de los enriosos, 
v d"sató las lenguas do los maldicientes. Kl 
eclipse mismo del informe, no debió ser total, 
porque alguien ha sorprendido algunos vis-
luinnres do la luz que roflojaha I'or ejemplo, 
dice un periódico del pais, que ni practicarse 
las investigaciones do 1889, tres de los Bancos timan casi tres mil millonea de billetes dis-
puestos para lanzarse á la circulación, sob'e 
la cifra que consionte la ley; y cuando la Co-
iimion investigadora pidió explicaciones, 1<3 
respondieron... que era una reserva para sus­
tituir los billetes deteriorados; reserva impór­
tame que inspira al público otra no menos res­
petable, frente á la explicación. 

Aparte de esto, lulblase de inmovilizaciones 
desastrosas del capital con motivo de anticipos 
de centenares de millones, en calidad de prés­
tamo» liipotecAriosi á Sociedades que ahora 
están en liquidación ó en quiebra; y íi propósi­
to do osos adelantos cuantiosos, se Inician alu­
siones no muy voladas á presiones nlicialo» en 
pro de los favorecidos. Todo ello acompañado 
04 IOS clamores consiguientes contra la supues-
t.'i distracción de! capital reservinlo para las 
necesidades del comercio, y contra la idea de 
que ese capital realmente disminuido siga con-
tiderándOSC como garantía de los billetes pues­
to» en circulación. 

En estas y otrus rnurmiiraeioiies andaba en­
golfada la gente, procinvindo suplir la falta del 
informe extinto, cuando hé aquí que de la no­

che á la mañana aparece,., tffaé dini ol Icclorí 
Una copia d*! nilsnjlsimo inforinedel señor A l ­
visi y un diputado que afirmnha tenerla Btl su 
poder y estar decidido a llevar el asunto al 
Parlamento. 

iHotiíta ocasión! Iba il expirar el privilegio 
de los Bancos (que terminad 31 del corriente), 
y un proyecto de ley del ministerio prnpnnia 
qno se prorrogase por seis años más. Kl (ialií-
n.•lo snsp.'iiílida, sobro su cabeza la ame­
naza de la información parlamentaria, y so 
anticipó .á ofrecer la suya, no sin recoger an­
tes volas, rebajando á tres meses los seis años 
de prórroga que pedia y comprometiéndose á 
moilillcar en el Ínterin ol proyecto primitivo. 

Con todo, esa estrategia no ha impedido que 
Un diputado do la extrema izquierda, el señor 
Colajanni, edíflcásé á la Cámara leyendo algu­
nos pasa jes del infirme del señor Alvisi, que 
fueron oídos con atención profunda, y pruduje -
ron honda impresión: como que, amen do mul­
titud de irregularidades de marca superlativa, 
consignaba ni informe que el presidente del 
Consejo de administración del Banco Uoimuio 
habia tomado á préstamo cuatro millones, y 
que el propio Banco habia hecho una emisión 
ilegal de nuevo millones de billetes.—«Yo os 
pregunto, exclamaba el interpelante, jse puede 
conceder la ¡acuitad de emitir billetes á insti­
tutos capaces de esas cosast A los pobres que 
roban mucho menos...» —«Señor Colajanni, in­
terrumpió ol presídeme, no puedo permitir,,,11 
—Y natundmente: se acabó la interpelación del 
diputado de In izquierda. 

Pero hay que añadir un apéndice de un di­
putado de la derecha. El señor Gavazzi supone 
que los Ba ncos paseen una porción de letras de. 
cambio do hombres políticos notoriamente ¡11-
solvenie», letras que, según la hipótesis del de • 
nuncianté, no vencen nunca ó siempre se re­
nuevan. 

A bien que el señor Miceli, 'ministro en la 
época do la investigación, reconvino al leuor 
Colajanni por hacerse eco de alirmaciones que 
no había comprobado, y dejó condindida á to­
da la Cámara, añadiendo que los misinos indi­
viduos de la Comisión informadora reconocie­
ron dnpMt que las «irregularidades» oonsig-
nadason su informó no tenían ninguna grave­
dad, (.'orno tffápuef nadie sabe que se hayan 
hecho nuevas investigaciones, todo el mundo 
se pregunta cuándo y por qué rectificó In Co­
misión la preciuitacion incroihle que caritati­
vamente le atribuye el señor Miceli, 



(,'i.n.iY) OH r/i!" ron scoipjante liofíinsa -hün de-1 la C 
bidoqnedar tranqui tós los l l a n a s , uv'v-i'li'ci.ln i i\i P 

omisión, 
l'unoin'i. 

• 1* 
oiórtven.ei3b bl pái»,.. y cohtólftdó 

L a s potentes facultaclea c u r a t i v a s da l a « E m u l s i ó n S c o t t » , so m a n i í i e s t a n 
r á p i d a s y s e g u r o s s i e m p r e . 
(Desconfiar de. la» imitacioncf.) 

Valencia ;S dfl mayo do 1887. 
E l abajo suscrito, Cortillco:'Que imbiondo 011 di (órenlos oci^ionos admiiiistrado A ios on-

fortnos do mi clientela la Kmv-hioa Scott de aceito puro ,|e hilado do bacalao con los hipofos-
litos do oal y so-^a, me ha dado oxi'oloiito» resultados, on partieularen los niños débiléB, escró" 
'ulosos y on'todos aquollos onformos ronvnleoientea de onfornioilados gravesy en los q n . - ( M -
docen dolom-ias crónicas . 

Dr . l ' l t A N C I S C O D E I». A L . V K O N T . 

C A M B I O S C O R R I E N T E S D E L D I A 2 D E E N E R O D E 1 8 9 3 . 

Lómlrea a 90 dinH fecha. SB-ÜB <lln-
Lónrlres á la vlats. 29- -15 «por. y gtMfO pap-

t París á 8 días vists, \yi-()0 pap. 
París á la vista, n-.TO pap. 

C i e r r e s do Bo l sa y de B o l s i n . 
G a s i n o MercautU.—Interior Un mes 68-1.5 din. — Kxtcrlor Un ni<'s 71-10 pap.—Nortes (in 

ÓMÉ M-So din.—('olonínl lio mos jitQ din. 
Bolaa de Madrid.— interior contaclo 68-70.—Interior fln rneg 6S-70.—4 por 10a interior Un 

próx imo 00-00.—4 por 100 exterior contado 75-55*.—Amortizable 77-on.—Cubas 105-40.—Accio­
nes del Banco de l í s p a á a 000-00.—Cambio de París conocido en Madrid 61-15.—Compañía A r ­
rendataria de Tabucos 000-00. 

B o l s a do París.—4 por roo exterior español 68-15.—Nortes 141-25.—Alicantes 173-75.—Pa-
'laraii 00-00.—5 por 100 renta trancosá 95-70. —Idem turca 51-40.—5 por 100 ídom ítiuiana 92-83. 
—Obligaciones de Kgipto ooo-oo.—Renta portnpuoaa 00-00.—Cubas 000-00.—Río Tinto 49-87. 
— H ú n g a r o 00-00. 

Jitnbarcaciones llfijaílan en el dia de ayer. 

.T.IMom i.imii n i!on Anímico"Cro.-, 1,0W halas sesan 10 11 .Ion !•• emasnio > oompania, 17 ido 
A. Uuctl,:«) sacos anís ¡1 don A. Parnés, W sacos oaoahuol, ,0 ulem sonnll», fiOII ulciii salvad 
•••» ¡Un 6r.!en v 7 i«i»aici-..s.-J>o Al icante on 27 horas, vmior Corroo do. Carlagcnn. do f 

om pioloa i di 
salvado y oíros ofoo-.̂ .1 \ 7 pasajeros.—Do A l l c a m e on z; ñoras, VÍ.IH.I- viH-r.-.i uo «.pringona, do ;r¿6 Is.. o. l'ó'ó. 

oon UK) bultos ciirnaíii rt lo».«moros Romero y oomiiania, 107 ídem osparlorin a «Inn A. l'mg. otrosí of.r . 

é r d o n . - D o Oardlff. 
H loa seBorwi 

iarúlff. .'" ü días. \ .É|íí>r ¡nc-i. s Savon Prince, do 586 IS., o. Slagg, oon lü! 
Tomis v 1 ¡uRclIns, v lí. Kruwr. Do Oardlff. en « días, vapor inglés Pro 

1029 toneladas oarl <..o 
o Sanee, do 710 lo-

fler Y oséalas, on 20 dins, vapor Anselmo, do 457 Is., o. Botella, con Sr>r.2 ludios hierro, 162 ídem sardinas « 
"iro«eíooios á la órden. (Kalró ci dia I.0l „ , „ , 

toctpachad'p' el í.—V apor Püir.on, o. Punli. con efectos para Hamlmrgo.—Queoho Masnou, o. Men •,-. 
con efectos para A&erít.—yaDa1 Palma, o, Alziiui. con elccios para Palma.—\apor Ciudad doCAdi/., 
l'ilun Dcehamus. <-.,o eívnt» para Buenos Aires.—Vapor Joaquín Pujol, o. F.scandoll, c , 
Ceite. 

c<tn efectos par 

champs, para llucnss Aires 

file:///apor
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V.ÜFORES TRASATLÁNTICOS RE P i l U Í S . SASNZ Y m M 

Gon oscrslas! e n M a y a g ü o z , P o n c o y S a n t i a g o d o C u b a 
Saldrá el dia 5 de Enero el grandioso VIUIOP de acern, de 5,000 tonelada». 100 A. 1. 4 del 

Lloyd, 

C O N D E W I F R E D O 
Admite ougO. á fleto y pasajeros para dicho» puntos y también para CANARIAS. 
Consignatario: Rómülo Rosoli y Alsina, plaza Antonio López, 15, principal. 

SaldrA el inurl.'s, 3 aetunl, el vnpor wpoiiol J U A W A . capitán Arrlandinv'n, admitiendo carg». 
1.0 rlespacha ilon )o$6 Surra y Font, callo de San l'ahlo, número 4, enlraHUOlo. 

Vigía marllimo riel CaiUUo de Monjuich del día í rie Knero. 
Con el viento al SSO. IVesco, y E S E . recio á levante, aflnniiadníe, itinrejadas ilel SO. y circulo aturbo­

nado, vienen; lí.. un Ijei'Kantin goleta ninunulo por babor; por el S., un bU(|M de MvlM mftue con proa ú 
Site puerto, y SO., cuatro corbeta*, ¡los bcrgantineR (1 polaeinK, iré» Ijersíinllnes goletas, dos de trea pa­
lo», des bunios más de criu. un pailebot y una balandra; recalan rt un largo, algunos para csle puerto y 
vendrilii á el, dos faluchos: do» vapores mercante» eMranjoios i!c dos palos han pasado hov, uno de! E . al 
O. v el restante del O. al lí. 

Entrados.—Tarde: De las doce y cuarto ;i las dos, del SO., dos corhetaí rusas, una la «Rordeu,» las que 

'lo la Compañía Tr.isalliiiilic.i. 
Nota.-

nocerlos 
Ñola.—Dos vapores recalan del O., uno de mucho porte y por la gran distancia no se le pueden reeo-

paKMi viene al puerto, y una goleta de levante. 

CWCTirDMETiiftnK'C' C t m s r T A Q f:,lr;""'on r/pi.la y r.segurads. Las de la» vías nrl-Crj r Crt i7l C.U A U O í - t r r S C . I MO nar.is. «ojos y dcnuUen pocos días. 1:01110 lo lle­
ne aeroditado M w M año», con su inolensivo y eflnnz tratandenlo, el antiguo mídico-especialkla M. i'lan-
ebadoll. Aróla», númeto ! , riso 1.°. esnuina callí B<Muar>»^-QonBUltM de 10 í 1: grfttls de 4 « O 

l 
I 

L A P E R L A A N T I G A S T R A L G I G A 
B E L D B . D E L G A D O 

C U R A L O S P A D E C I M I E N T O S D E L E S T Ó M A G O 
Nfcdlcacion el!c;:z contra las afecciones del estómago, sea dolor, acedías ó vinagrer: vA-

mitos después ile las c.iiiiidi.s. iiripo'encia. debilidail eslciin.-ical, saburras, diventena y en vf-
noi-al todas iKiuolla» moleslUis que revelan malos digestiimes, sean ó no doloronas.—Deu4-
nito: Sevilla, flutnada «El '".lobo... Tatúan.20.—3Bn BBX«MMOBM nuvnaotade (a«EatTefla», 
I'Vrnando V i l , 7; del uOlobon, Plaza Real; do Borrell l.crmanos y Dr. Andreu. 

— I N A P E T E N C I A — — D I S E N T E R Í A . — 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S Y H E R P E S 
6t CBraelcn radical asegurada, por ol eupeíialista fifdii'ipniro Wanr.'sa v Castell», el má» inn.^uo en 1a 

«""•a-.on de rata» doleDcias.—Bftorloh. 10. S.-. r¡«|i>in« a I» 'le l'ernainlo Vil.—De 9 li 1 y de « á 8. 

R Í A ÍIBftr» l í r i E n t o e PO'voa f,UB"l6t,"c,,. <l';i :E,van?!>'quitan en pocos miiiiito» rail l l f l A N I / S - I I fia .-i relo y elvcllo de ciiidqmeriia'la del cuerpo, matan lasraicaa 
•ÍW 191 H O f I n k k U yno vuelven áreOTOducIree. E»lo deolator:.-. es muv (ililá la» 
Personas del bollo sexo que tengan vello"en el postro y en los brazos, pues con él pueden destruirlos par» 

de» fraseó.—Hotica de Rorrell. '•alie CODoa del Afalio. número V/í wtnpf. Praclo: ló peale» 
finwcMlXi mi:- HWa ooMra w «ntorn>a*aa<i» •««rona» y 
horisótíoo».—liasturiln dos ó »r"R boleda» para su eurs 
rion rt.ücal.-Botella. 19 reales.—Consulta mo;íiea gialls. 
Centro Higiénico-NiAuieo. Tapio«ria. oánitro 30. farmacii. 
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F A M I M A 3 O BmiC*X¡l ADAS. 
Bn'lacolla del Oid^Di Si l.0! 2.tl htbiU un.-i mujer 

viuda í'íin tí'i's liij',)s mcnorcs'á 'tuienesha tU: nmii(«-
nnr üin que leiign fuerza» |>ara trabajar ni me lins 
ron que procurftrlésaitmento. La rleaijracia'la mujer 
h.'ice pocos (lias ha Boliiío del liospitai, en cuso beué-
}ico a>¡k> luí pormanebidó mé» de un año í oonse-
CséndlB d« Ulio grave enñsnnMád que la fiqu» jaba, 

—Kn la cajle "t-.l Olmo, n. 18. aritJ esuelo, 1,', habita 
un malrimuDiO con tres hijo» sumido . n la mavu-
Miseria. Bl marido hnllase «'nfermn en cama y la mu­
jer se halla imposibilitada de procurar el |iaa pura 
sus Uijot y nsialir al eiil'crmo, i>or ser pobres do so-
Jcamldad'y carecer de toda clase de recursos. 8 

XM personas caritativas que puedan socorrer tan­
ta Decealilad barda una obra buena. X 

e nereíitn un cliiro do 11 á 12 aííoy, á lo lo estar, 
gr.nun lo algo, es inútil presentarle sin buenos in-
rmes. Plaza Rea]. 1", 2." Centro Musical. x g 
úpelo apio para toda clase (Je trabajos, se ocupará 
iuguaaa hoi'as. ElamblaSta. Mónica. 16,»gsncia.x4 

y 
herpes. 

Su curación fs pronta, Kegura y radical por crrtni 
ea que-ca la cníormeria'l. con un traiamieuto Ino-
Itelnvo efl'Tir. Dirigirse; Anhau. 12. fannacm, «C 

AGENCIA DE QUINTAS 
S". propo.-cionau BUttitulou por precio unidicn Imclcn-
do ol depósito "ii el lianci) de K-.paiia y á plazos, y so 
necesitan licenciados del ejército reclutas y reservas 
de las zonas de Cotalufiá y Aragón. Mon»erral,l,í.''5 

le promlor J a n -
v ler 1893. |Vi n 
liour^coí"!-. V'Wifablc 

í Ó*ailQalSP scule eí unlQUC en Marcelone. 
.i-/, Cunde dpt ÁáHtto, 54. 

On si'.rt á la carte. Oliambres garnies. M 
dispuestas A tomar estado, la» 
liay de IR á fio años y de 100 
duros á 100,000, se proiiorcio-

nan luaiedlatainonte. Cadena, (i. ent.*, 2.*. (le 10 A l.z 

Hay una seilora que desettria onrontrnr una cnaa 
para ama de gobierno ile señor solo ó con lujo», 

nene buenos Intonncs. Ilnzon Cooietite; Ü0, I.", a.'1 g 

Ap-ncia. Llano Boqueria, 2, compra papeleta» em­
peño alhajan, profiorciona criados, criadas, hués-

peaes, depondiunles, mozos, porteros y aprendices. 
•n.VRTIDA DOIII.E, ¿Alculo, letra inglesa y redon-
£ ila, etc., precio convencional; la letra G pesetas ai 
mes. Borla. 17, Ü.', inmediato d la plaM. del Annel. r0 

Pronunciación parisién. 
_ _ 1 Closea por la noche á 5 

líeselas el mes. Lecciónee particulares v á domicilio. 
Riera Alta, 4. entres.0, inmediato calle Cíirmen.lO. b 

Asal to , SO, 
Asalto, 30, 

Sg Asalto, 00 
. U - Asal to , SO 

G R A N C A J A DE FRUSTAMOS 
se presta sobre alhajas, pia­
nos, géneros y prendas de 

, J ti lm H \ J todas clases. 
kMlto. 30, ont ". líK-cle a la (e l.aiic-->ter). a 0 

Se dospaohan lodos los dOOU 
menlos, U, Cnrbará. n.liajos. 

c n M n D t D n C So lavan, tlñen y relbrnian, PQ-
SOMBREROS Dteole.88,l.MÍ ¡a yo 

R A M B L A O A O T A I . E T A S , 7, 2." 
P r e p a r a c i ó n po.ra todo lo conoerniento 

al escritorio mercantil . 
IU'lb."m.'i de Icira. Cálculo meroantil, Teneduría de 

lilims a paiiida doble, idioma francés, CíirruHpon-
dencia ecnjOCOiO,!) etc. Otorga el titula do Tenedor do 
libros ame tribunal conipetcnU'. o 

" a g e n c i a p i u n c i p a l S 

a r a A m é r i c a . 
A ramilla., viudas, viu<los, abuelos con sus nietos 

asi como A doméai'cas. PnAima salida 1(! finero. 
Buen trato y manutene nu, informes y despacho de 
pasajes oompletaniente •> r.-itla. Plaza Palacio, 
entresuelo, l.1, tPúnico» Xil'ré). y g 

E N O S Ó T E R O 
PARA CONSE11VAR Y NfEJOtiAR 

L O S V I N O S 
J . Uriach y C , Muncuda, 20. 

|ÁRÁ ÉL TITULO de lene.lor'de ¡ibroil, Hurla, 17, 
piso 3.0. junio a la plaza del Aogek 'lOr 

FRMICÉS-ULÉS-fiLEMfill 

A L A S S E Ñ O R A S . 
Por un sistema rápido y lacll se enseilTi de cortar v 

couleccionar \e,si;diis, enaóuelas y abrigos. Precios 
rnód eos. Dinulacion, 405, 1.", 2.' 18 

5 pesetas al mes. T a -llers, ;5.!).», l.« r. 10 
Oe n. cesilnn comisionistas para viajar un articulo fl.le iiiucli» ciiusuin.i. lis nuil .Teseularse sin bue-uas referencias. R. Paseo S, Juan. 214. de 3 li 6. c 

Barbero; buen ofleial A lodo estar. San Cdrios, n. ."i, 
tieddai Barcelonota. Ce 

Ün tnfttMrtJOolO sin familia y con buenos inrornio.s, 
desean riÓlOcarse por por-leros eu una escalera ó piso. lOforiUBi'itn Fernando. 16. 1." ' 18c 

INÍÍI F R A N C É S , A L E M A N , 
l l l v l L . L i W f i clase»;lección^ A donjciíló; 
(ráduflcioDeHj presto rnddlco, iíipoil, 4.2.° K íí 

H . W . B R O W N 

Profesor de inglés. 
K A M B I . 4 . D E L O F . N T K O , 11, 3.u 

Lecciones eu ca-a y á dotnicillo. 
Olanra <lo nooho. 

Véas" el reirisiro eypuesu» ni publico ea el Oontro 
de Anuncios, 10 Paseo do Colon. 10. I 0 

A P R E N D I Z 

SE UHOESITA.—JUIIIKI 1. n." 15, tienda, b g peaHtM so darán A la persona que proporcio-
* I O ne ooIocaciQi^ decente * un sujeto iBatcutdói 

de huiMio-, anlecedeules \ respousabilidail. K. Centro 
Anuncios, liscudillers, 31). » 3 



Se liioilUan sobru piáuoS'SÍn rotiráelos ilt-i 
«omicilio ni cobrar comisión. BSaóá: Pon~ 
taiií.'llu. i : y 14. aininmn He pianos, eo 

k S o n ó l a (RI. SOUHU raciUlau liaonas d m e m a » v 
Api-ir..mil para limpiar pisos,'puprWs, oriktíws y 
'^nad»» (IH liemlaa. (l'roniii, bien j barato). Arre-
peotiJu,», 0; sucurnttl, plaza Kta. Ana, 28. •! 0 

NECESITAN PRIMERAS fíÍPOTECAS. 
A . C J A a T E L X . S , BUOOBOT do 

Compna if ótnta ileJlneaaj—PrMamo*. 
Pyorttierflaft^ aA 18, enl rp«uolo. Do 1M1 y JoO i lTy 

B T i N T Q R E R I A . - P f f E C l O F I J O 
«"«I^IIMIU,, I.nvndo lli reales.-Teftldo M r f i i » 
Levita*, . . n 9 » » , 12 » 
Anicri>-nnaH. » 8 » n 6 * 
' amnlonas. . „ 4 ,„ „ 7 » 
chalecos. .. » 3 .. u 4 » 

9 - P P . I K C E S A - O 
ne .la DU oí acto on la 
Rrnn caja de unStaino» 
t a BÓSfuridad, 'alls 
de LanciSlfir, n.010, 1.' 

Ko so oobraii lntorflBe« Adolautados. 
FIJARSE I1IEN EN Kl . M.̂ M I O 

|,OIS líOmeriHafiles QUQ niMĤ i-
HUÍ Tenedores de l lbioa 
p;,r lloras,puoileil uc.inlir a unta 
A.-.ulriliia, qu« ii! los proi>Or-

eiooarii apios, sin tengan para cito servicio 
que abónar honorario oU'iuio. 

K. una-,, y v.M-.ia.l-ru Titulo do Tenedor do 11-
~ s ps '•' jue expido gratis. 
C l a s o » do Oi loa lo meroantil. T e n e d u r í a do 

unro* y B a f o m a do lotva. 
TtESOliMDO, 24 y 2 0 , a.0 bo 

01" iala plnncliadóra para enenraUrso dé la liomla-
V<Tlr«ll..iis.;.l,iS. Sh! ¡I 

Se uoa srñoriu bion edtfcadu 6 Imlepenilicntc 
y Khln ¡inrn ruidar rt «n jóven ile poalclon tan.I.i.-a 

)̂ "u•• KniTlIiir poste reblante, cédUW D. 1,101. r 
A p D i r M n i 7 Se¿Maíiiarniorecría. Petrlt-
« r n f c l N U I Z xojj I I . Ueo la,d« [Oá 1S. a 

Fal'an iip.onJi/as corbateras. C'a.lona, 6 bis, pi-
H _ .99lr 

Tapi.-. r , , : . . . Dedeaitan oflciales y medio» oAolalea. 
* ^xwunii, ló. |ntprlor. Mr 

BBrtwro qiíg Mpá biee su obugoctoa, itondn S. Au-
-I2£!llg!j1 l'elu'iunrialle >:"f''t-

V'' naensitun nprcndizuit corbateras que sepan coser 
n-1 waqijlna, (JaiuJa, 43, principal, 1.', Puablo »eeo, 

jl^ol'esora i.|,.iiienial y superior, ron iduln de la 
^>~?rl.,.,0' ''o Cádiz, sé ofrece para dar lerciunes á 
«i'urilio. Rambla de Caialuña.!». 1.'. 1.*. Ora.-la. d6 

'•o.Tqji op joponex «P VlBtlS !• • IWO 
.apu -jvjiduo ejso op oi.uaiuo^ K WO 
-UM 0^ *19*1,-> tajudionud «vf na 'ir/nnnJSU» OH ap «ai 
-SB v0!"'"1" ' l » l o j « m o o oottotuil oatooo ,11 

. . . """ilM^n) ap saina enb'oaimnd IB eU mj » s 
ní i í ' - í , ' 'A'iV/VÍ/VO—•1I»,I,'D.J3K «(JU.-piiodso.i.ioo .< 
ÍSaan» O "Vaii .mi, upan .iod •O.H.II spoi »p WlJOJ»y 
'o'p'ul, .L-',1. '-"^"Vl 'a.iiif.i'uaj. ¡ninWJJa'" ornapi;) »p 

i ".wsi|i (np rioiojvis'iii-s v ^^uarianno wiíiiíluioo 
'S9SI "•' i'/iii/ uii /•vvojía.ivi/ ¡u oaiu/] 
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Ün joven con enrrera, de .maño.», desearía una co. 
lo.-ai ion < " '-asa de oonier. io, laV.ri'-a (i .-nalquier 

olnj puesio. comDroniolieiidt.s.. dentro del plazo*le 
dos aQ6s a invertir en la casa ó.OüO duros, que posea 
sobre uu erédito í|ue vence o, un ., de .-sin fecha, sin 
perjuicio de que si lo vendí.» antes, ingresaría el ca­
pital en el acto. 

Sin el compromiso anterior, daría per una coloca* 
clon 400 pe elas. 

No se a.íiiiil.-a - K. s. c s.-i il.icnle. VirreyuS,4.1l 
1 prs'ndü platero, laltu uno, calle de Pelnyo, núme-

A i o a . I&M 
Oe neeesilan cortadores de corbatas que cepau su 
ODljiifa.-iou. Méndez Nuñe/., 1. 42\ 3 

necesita ÜD meritorio sin sueldo; ganarfi pronto: 
en la Honda San Antonio, C3, panadería. 2|c 

> prendices c-iicu.i.leruaii.ir.-s, lailán, l.ancúslcr, 10> 
¿entresuelo . COc 
K A m T W * '' i'-rma de letra, ortografía, tene-
' . ' X & í j J i k i m duna, calculo. Ir anees v corres-

oor.dencia.—Hanil.laFlo.-eK. 11,3.° 410 dfl 

Para escritorio do comercio, vlsjonte 6 profesor de 
segunda enseñanza, se ofrece un sugeto con res­

ponsabilidad |>erv,nal y |N'CUU iui in. Kuzon Tapine-
na<jB. botillerfa. 11 u j; 

O KIClALAS~jilanchudorasr'liillnii. Mooteslon, nú-
rnuro 5, tienda. &ft x f, 

R í"« « « f t j í f » T D E P T J B I . I O I D A D : se p-eci a 
J a . \ X £ i V i í J U per p.-actiea y con conoci-
nrientos en el negocio. R. OirinaD, lltí. entresuelo, b'i 

A CADEMIA para l'i...-uradoraa y Keeretarlos; hay 
progi-ainas eoiitesludos. Rondii. y. l'ubk), 19, 3."ba 

WIIII-II icho de 11 á 16 año-. I'nlla ron buenos iufor-
Ulu. s. (.-an-.n lo > ns, -III.IJI. |•latería,tt. 59 y 

Rainou Oran. Abogado. Im irasltdado su desiiacho* 
calle de Sayr s'ans,"!, ¡i." 29y 

SCDce^silau oílciales de zapatonas, líerenguer Viejo, 
n. 6 bis, a ° , 2 . ' hPW ' a 

Modista. Se necesitan oficialas v aprendí zas, Bada 
San Pedro. 4>, a y . ' hS8 

TA N T I D l\ D P Q M" ^f-""'^ sobro garantía de ; • -
u n l i I I UM P CO ñeros n ..Iras que couvccgan.AO 
se trata cun corredores, lía/.on; Carmen, 3ü, ent.0 t¡0 

nrbero á lo'lo estar: que se|«i lu obligación. Tór­
renlo de la Olla.ÜO, (iracia. 25,1 

Se hacen Inventarlos > bnlnnooa \ an cglai- li-
lu-os por atrasados que sapa. Iluzon; Canuda, 2, 

nentla de mueble», 903.1 
arÍn.-ro bueno ¡loi-a todo «star. Calle Cervantes. 5, 
Gracia. 4d 3 

So necesitan apreodizas modistas. Kaiublii do Caia-
luíi»,26.2^ 50,1 3 

CONSULTAS l E D I C A S ^ e S í S S ^ 
vlosa«, Klectricidad médica de 3 á 5 . Plaxa do Jun­
queras, .r>. 2-° a C 

Se necesita una cocinera vizcaína ó castelluna, Con-
sulado, 2, 3." 9 y 2 

ct,. necesita .ui caji ta en la iinnretita •!,• .1 Avine-
JSrieli. San Murün do l'rovensul». Hovira, 13. y 2 
Ar.KNCIA INTF.ÜNACIÜNAI, DE COLOCACIÓN)BB 

Dopondionto para escritorio con buena letra, lul-
l;i. lí.aidaSan Antonio, 3, 1." s 
•Vinero; se facilito sohre muebles, mercancías y pla-
J |no«. Ronda San Antonio, 3,1.°. 2.* a 
i (jeii'-ia de colocaciones; UamMi; Sania Ñlonic i, lii; 

¿ p a r a I tienda se precisa un ji'.vnn. (Ud 
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'iijnila Ju vicos y toelteii para v«ndtr iin punto 
-Centrlpo de nst« ciuilad. wftiíiuiiráo FlÁMaders, 

más barato que todos, Tapineria, 21 
* a l eóatado; irajéT^'mue-

. liles, oolcliyileK, r lecüss , pin-
B J V M nos, rílojesi Jyj-sríá y má-

ainnaa Car;! cosrr, Jónes y p s r i UUCOIM. Es la CHMI 
cuo vendu mía articiilOí ;l plazos v más bai-atos liO 

J O R B A . H O S P I T A L 1 0 3 
PIANO oll'1BUO nuovo, niagnífkviH VocW, w v'.mds 

por lamknd il« su Vitór. IM.-IPI»,¡a, l." M 

PAlA ESTAS FIESTAS 
V-.IVR recalarse > par-a rot-alar u.. hay romo <•! r l -

quisinio vino t m d a l n z , nue vendemo» á '10 c¿nt». la 
liotc;lb j«re¿iina, nr^rc.i A m b a r ; .i M <-i-nis. iiini-,-'i 
O r o . y a D'Ti el (uperio'r F * i l t e I K M I h N u Bstoil 
pUnslnios vinos son los mismos que 011 todas partM 
venden á 8, H y 10 rs, DepóBito qlcoliulvo B a m a l l o -
r a s , B * . Su manda á <loiniciiio. a 5 

(| la rdsmu fábrica, calla d« 
la Morera, 6, 1.° Venta al 
oor mayor « menor, A 0 

reuinftUTO, indanii^orio, 
nervioso v ttotoso. Kl 

S o b WUtni -«píenlos 
baños, calma ul acto lob 

má-s aüudos dolores y en poco» días logra la cnr i-
emn r mi i-a! (í«rm«.-r» .le Kxtel». 14. Arii,:).!. 12. eC 

El rt-puiatlo Jarabe pec­
toral ilo Brea HeliclnadO) 
compuesto dollDr. Pascuid, 

"B rnyoj eXOeleiitM rosnlls-
dos que produce para cond>ai¡r las loses y catarros 
pulmonares crónicos, han sido comprobaoos y cor-
iill< îdos por la Kaculwd de Medicina de la Unrvorsi-
dad Central, obra prodigiosamente también contra 
las afecciones de (;HrganIa,dengup, bronipiaii, asm» 
y tisis. 
ÍIPIIÍ V l!s9TIIInLjl, E i Dr. Pascual, autor del repu-
iirUú 1 UAÚlfllUA». lado sistema para la curación 

do astas enfermodadea, recomienda, su Túnico Vego-
U\l |>ara restablecer con rapidcn asombro-a las fttor-

. aas de lo» oonvalecieulos de la» mismas y doiníU cn-
íermedades agudas y crónicas. Produce asr mismo 
,A.•.•lentes resull^dosen la anemia, doro-auemiarlln-
faufcnVd, afecrJoiioH morales y unfernitsluiicii roi.-
samivaN.—LiaáaoJ prospecto que se dii gratí», 

Dciio-.iiarios en Hm.•clona: Holicaí de Montserrat, 
Rambla, Dr. íáaaiíat, ICscniliüera, 8; Sr. Candi, pinza 
dol Begomir, 2; Dr. Carbó, Ilonda San Pedro, 311; 
Ur. Itasa^aña. Honda Sau Antonio, 49: Sr. Malal, 
Hi-u'di. 915; Botica Concepción, plaza Cerda, y en «I 
domicilio del autor, Kontanella, nÚTii. 11. piso l." I.os 
l'.ii'inac.'.'Uticos ..c fuera Llarcelona podrán diricrirs.c á 
laSociodíiil ParmaoéutlOA Españída, Talicrs. 'J2- zO 

SE C U R Í 
ó se alivia '.iampre 
tomando la pasta 

•poctorol del doctor Andreu, cuyos efectos especlo-
rantes1, 'Jemulconles y calmantes son tan seguros y 
rápidos, que casi siempre doKiitmivcn I» tos ul con-
cluir la 1.' caja. Pldánac en las ftariuactA» nela Ram-
t la de las Flores. 4; Uajida de la Cárool, 6, v ¡{am­
bla de Cataluña. 122. h" 0 

Solaron de porvenir situados en la falda de Mont-
julrli, extremo en la calle de Cana'r, 311 palmos do 

ancho por 100 de lundo. para acoiiMU- ó vender bara­
tos, lulonnes catlc de Sepúlveda, u." l'Jl, l ," . de 12 A 
4 de la tarde, y o 

LA TOS 

V E R D A D E R A GANCxÁ 
Se vende una pariida do innobles .le lo.l.is c'ihsíí?. 

de ebftblslerfa y tapicería (nuevas), camas y aomiéi s 
rt precios Imraúsiiiios. Entre ellos 13 silleria» do res­
paldo con solil y sillones tapizados con ramio y seda 
ú 27 duren. Cármen, 21, pral, y o 
IJIienda v'aliorna para vender, gran porvenir. Ra-
1 zon: Calle de íto-eUon, n." 2̂ 8. 01 Id 2 

asa en venta cerca la t.'oiversidad, valor 16,000 du­
ros, reilla 88 duros mensuales, ¡laíon; Valencia) 

_J9, 3.", 1.', de 1 á4, al lado de la do Ariban, Solo ntl 
traía con el eomprádor. flairl 0 

Gan?n. vende jaca, tnriana y guarniciones, muy 
bonito. K. Calle Tres-Hits, :l, carpintero, h 2 

•JHriUIHMW^ • —̂—- - -
El op'iltivo de más ronüanza flon seguio-

menle Til I'ILDOKAS CATAIITICAS PEL Dr.. 
AVKR. Excciituaiidu canos muy exlreinaclo.'. 
los mediimyn uo recetan purRantcj drásticos, 
rei oii,enii.iiiito en HU laxar uua medicina inuH 
suave ú iRuolmente tan eficaz. I.» favorita 
6on la» 

cavas «nperiore» virtude» han merecido el rer-
UlícnJo de los quiinicos del Estado y taoilien 

de buen niím«ro de 
i ioiídico»dl«t¡neuldos y 
I fsrniacíuilcos. Lo» 
I certificados ollclale» 

llevan el «ello de los 
I correspondieiiluí ollci-

i •i.. - ñas. No (O conoce 
otra Pildora que H M f l W * j ! * « P 2 2 S , ? -
público en seueral como medicina de familia 

S e g u í a , E f i c a z y A g r a d a b l e . 
("liando H sufre de extreñlmionto. dolor de ca­
beza, dispetiMii., Iclerli-ia. mal de higado ó de 
UU», tomóse las Pildoras del Dr, Ayer, los 
cualeí no tienen Igual, 
Pmum.li- («ir rt Dr. J. C. Ayer » <*U t*ajU; MM^ 
AtriüclUM. 

Mueble», eaiuae, colcno-
ne», relojes y maqultiaa pft-
ra COS'T.—Nuevos aluta-
nenes, n . B T'»blo, ¡a y 54. 

VFfí^lí * traupasa una tienda con eataateria 
•. ;J f u l l u l í nueva, punto muy céntrico. Razón 
P!:..za d.d Keffomir, n. tí. lieoda. a o 

BOTIL1.EIIIA: s« Vendo con exlslemda 0 sin olla',, 
solo UH£U 15 duros ilo alqnüei'> liene •I." plco j f 

terrado. E¡t, Tfpiattii, Bij. • rfl 



SI vendo una cania. coi-Iinaies v ricmú* mueble». 
''aseo. Sl.OraclH ' c 3 

Ganga: .so vende una chocolatem por auscnlaise su 
Oueño^San Vjcenlo, 21, tienda. 704* 1 

Se vendo tiendaconfiteria }• comestible» antigua >• 
uereOiiada en iioblaidon importante corea la capi-

taI. Oerona, ]'¿S. piso i.": de 12ii:i 
V M m v l k t a* vaade en puoto céntrico, por atatí-
» u»r su duaüo á otro negocio. R. Virreina, esen-

e núm. J. SI" 

Í
juegos á precios de fá-
riea.—8, Obispo. 8. eO 

da tódaa clasos, resorbí llexiblo, 
rígido, cremallera, dobla regula­

dor, cliarnera. ele. W!.,VGU12ROS de goma, espooia-
les para tunos. [Ir. Vltaseca, Hospital. 11. eO 

BRi&Mes 

máquina» de coser. Un piano ma-
uubno, 1(1 duro». O.TGWAB. 3- Ul 8 

SE YEHBE ffcl»ga1^.r4^f ^ 
Se venden mesas de café v armazones sueltos. Se 

compra y vende artículo» de c a » . U t g y * * * 

CONTADORES^"'̂  .ro» para agua goraiHiwtdoa so-
factura. E a t a f a » á gao desde 11 pesetas. Aea. 

l oros mecánicos con horno A gas. Olmo, 10- y o 
.. ma» baratos que todos, camas, 

_ - j i l L E l O sonders, sillerías, cortinajes y di-
i'uis artíeulo». relavo. |. | v 18, l,a Vienesa. 

EWÉBABES DE LOS OJOS ^ t T ^ t J 
'¿}*y desahuciadas que sean, u-aodo el A S U A 
U O S X T Z B J t B . precio a peseta» irasco, lie venta en 
'oda» la» principnlos farmacia.». K'qirescntanfc ge­
neral: Aualaa Maroh, 93. 1°, 1", do 11 á 1 y de 6 
MJ"osperios gratis. 

' . Pirineos 
Orienlalet. ) EL BOULOU. {£¡¡%&) 
'®*toa'agm>*iett<ia ia iMama familia que la» 

agua» ,|p Vi.-.hy. Aflntio QU« en el Medúsiia 
'•rancia, |n» Pirineos (lilcntales liencu su 

v»oby.„ 
. "Bl Bonlou Uas ara da boy on adelante y con 
.l"»tir(l,i ,,| nombro de Viohy du XUdi.» 

'¿-^t^te un hecho .Hinstanío y ente esqun los 
a i JL"""1 "'Ponan con mas facilidad l,i> a^uaK 

' 1 Boalonquela'.de Vr bv 
• . (MontpaUtr Me^ifal, Imu. r. 

• • > ' „ ' . , . V .»/,.„,.,,...., „ > .1J, Hfrl.nmu. l.yojWor 
\i„'ll"';'en 'n ínonlind ,!<• Medirioa (te 
•"••"Hprllirr.l 
« EliCPFJTRA EN TODÍS LAS t t tUBlá Y DROGUERIAS 

'''«'abl.u'iiiil.'nli. aMerlo lodo el año, 
.,„ J ' Hyecto directo por ferro-cniTil . SÍ 

de Jaur.. »e vende bara-
to. Taller». 20, 1.* b « 

''í',?'I': "naTienda ,\,. romcsiibjc» anli'Jua. . rTilri-

yolr.is maquina» parí trabajar 
madera, sn Mmden. B. Omsíjo 
da Cíenla. 247. d« a a «lardo. yO 

"o venden dosjarriroo!' muy baratos. Ra-
ijij- 'O" C, uuuii' ioa, ciitlu Sla, Ana, g » A 
•«NBA ' •"""stiiil. s se veii..'e barata \ á pruo-

GANGA 

G 
«4111 fría U,J 1 OIOCSIIOI. 'S se v e i l " . ' • •< . -—- .i - i " — 
r - " - ^ — . ^ f"1"'-"1 il:i>'bara,2, Iv.'jos. K 
,c^n fra«ceKn"V<itros inu. bb?s', se venden. Razón 
'"•oí Pablo, ,n,'a 0 * 
Ti « » « : _ 

S B Y S N D E 1 Í 
i buenas')!"", boriateria» por mó­
dico precio. R. Barbara. 2, baj.e 

77 

L A C O N F I A N Z A 
E n venta: 1 antigua lampistería, 4 corvecerío', 1 

con teatro; 2 botinerías, 1 con rostauratit; 4 clioi1 ¡la-
tanas, 4 hornos de pan, 9 /anat^rías, fi traspasos en 
la Hambla, 2 lociueria». 10 de coiiioslihle», S leche­
rías, 4 tabernas. 2 peluquería», 4 nafas, 2 camisc- ias 
y 1 pastelería. San Pablo, tu. a.*, 1.' e 
M A Í J N I P T r A i buena propiedad reersativa y no 
l U t . U H I I I U A muy lejo» de .•sla •apilal.se v. 
baral... R. BarbarA, 2, bajo». ,\ 
BiciMM: se vemlen uno con osario y otro do primee 
Hpiso, en ol mejor punto del Cementerio viejo. Ra­
tón escribiente n, 2, Virreino. STc 

lirUtua para vender; precio cómodo, Galw de las 
, More, pintor de carruajes. ~ih 2 

en punto céntrico, se vende. Ra/-on MERCERIA Hospital, 1S.2.0 
11ANO para vomler.—Calle do la Merced, núm, 11, 

Piso 1 * MM 4 

V O Z y B O C A 

DE 
ItnrofiioiidadftM r.inlra los Maloa do la Oargatitn 

ExelncioDes rte ia Voc. Innamaotonas do 1̂  ' 
Boca, Eleotoj pornlcio^os del Mercurio, Xcl-
locmn cjtcjprodiwa el Tabaco, y »pw(»lai»n»i L 
Á Irn S i n P n E D l C A D O n E S , ABOOADOP K 
PROPESORKIS y CANTOBEQ pira Liciiitar la | 
euiiuioii de la voe. 

Salgír en el rutulo a firma 
kAdh. DETHAW. Faruioooattoo aaPABIO^ 

Se participa á los señores farmacéuticos que'le­
see], esiablercrse en esta capital, que en ella pueden 
adquirir una de las m;i» acreditada» y mejor ánl*il-
das. cuyo propietario la cedería gustoso por rct, .. • 
so del negocio; ndvirlienilo que solo por comen;, n. 
ci,i v voluntad propia y no otra cirennstanci», ti Da 
está dctorniinaclon. Para más pormonoréa dirlg i-sa 
al s e ñ o r iudt.i, cu la Sociedad Farmnecmie.i. • ,-
llers,22. h _0 
ñiTvoñje una conli'ena \ cimesfibles, con e\i- •;, -

ieiade dore año», con ninelin elienieln, o se cede 
"-isa» .en VillBl'iatiou Panádéa. •a condieiones venlnjosa.» cu 

lirigirso calle Pareduda, n." 1. •.ib 

CARBONERÍA ^ Q ^ ^ ^ ^ ? ' - -

Barbería para vender en las Afueras. RaxoD S í r 
ola. calle Mayor, 1(0. 8r 2 

se venden do» para ilr.,, 
Aucha.64. coclienu. a3 

acreditada tienda de comes-
tibies. R. Hospital, .18,2." n 

C A B E '''' ."^'i1' '0, 80 ven'10- "ñspi'nl, 

C 

n. 48, S." 
«se eo venu eo Badaloua; cOmoiicsta de bajos. I." 
y s." piso. K. Colon. 81, L0, Saas. 22d 4 

se compran papidetas do monte-pios 
pagándose al acto y de otras caja» 

convenientes. Se facilitan capiiale» sobre laa'primo-
ras. Furtuny, ló, cnl.0, 2.a, de y y 1.2 a7 y !;2 tarde--.0 

http://%e2%80%a2apilal.se
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SE COMPRAN muebles ile lance y objetos de 
cale. Dou,t iundu. a 0 

tl.miilia ca«tcllaiia cede hermosa» liabilaeiones con 
f ' sin aaiatancla. ('laris, 52, -1.", 1.'' ~,Wi 2 

Habitaciones para alquilar coa ó aiu asistencia. Ca-
lle Don, 15, i " , 1.' BDBí__ __3 

Se admiiirün uno 'i do.-, calwillerus á loda nsialen-
cia. Honda Universidad, 10. 2.°, 2.' u 7, 

1 oosior biuu y barato. Habitaciones coa sol, 
Lceulj-lcas, abonos,cubiertos do l peseta, servicio á 
1 dones y á doniicilio. Union, 22 y Arrepentidas, O.g 

av habitaciones pura 2 ó 3 caballej os con toda 
abaleada, Taller», 82,2.°, 1.' hU13 e 

lo desean 2 6 3 caballeros atoda asistencia; (rato de 
'.ainilia. Sao Pablo, 31). 'J 0. 2.' hMft • 8 

fíal.allern ó señor-a 11 toda asistencia ú solo comer; 
|jserán bien tratados; con de2ahogadas habitaeiu-
iii s. Cármen, 21, 1° No escasa de hnér.pedg». r Z 

ia señora desea dos caballeros, a todo calar. Calle 
Hospital, 101, 3.", l.« _ :W u 

Üna señora desea uno ó dos caballeros para 1 • atar­
los como de ramilla. Callo Angelus, 4, 2.°, 2." ti 

Qe admiten uno ü dos caballeron, trato do familia. 
QRay.on Guardia, 10, Í ^ . J ^ 1 ^_ 
Vfn la calle do Pelayo, habitación con asistencia. 
Jjlíazon Honda Universidad, 1. leclieria. 31 n 

Piso 1.° sala-alcoba y un cuarto para bueuas perso­
nas á pupilo. 11. Klisahct», Ui, llonda do pan. ú 2 

Señora viuda codo parle piso a malrimonio ó perso­
na respeto con ó sm aslsteucia. K. Sla. Ana, 22. u 

Señora viuda «lesea, uno ó dos caballeros. Panadería 
•alie San Pablo, al lado de la fonda de España. b3 

Señora sola admite un caballero A dos,trato fundía, 
buenas habitaciones, li. Ancha, 13, l . ' » 1 

nradOW habitaefOQ para alquilar con <i sin abirtten-
i c r a . Pelayo, 2,3.", f.» _ 45\ 3 
Fin casa de poca familia i c necesilau uno 11 dos pu-
i l l los. Amargos, 13, i." 8PÍ 

B 
S 

D 

S- admitirá 1 caballero ó 2 ó matrimonio. Riuoii cu­
lta Pelayo, 48. Portería. Sit 2 

s 
Jiiu Pelayo, 46. Portería 

• desean huéspedes cu ia. calle de San Agustín, 
JQ.07, pisi> S.", puerta 2.* . Mt 3 
Tra señora jóven de.sra encontrar un pflr (16 cabQ -
JUeros, trato f.-nniKar. Itiera liaja, 10, 2.", 2.J .'^1 

riainilia panicular admitirá uno ó dos caballeros 
fo-n asistencia. Córtes, 1.°, 2.' 906 ul 

s 

lása |»art¡cular. admitirii 2'-.'Ktllen's coinr» do fa-
imilia. Ruzon Carmen JW, droguerin. h32 2 

• desean 2 ó '.' caballeros con «'• sin asistencia. Ca-
¡eTallers.'Vtibís. 1° , 1.' ST\ 

BiipUOs a 9 v 12 duros, comer v cenar S pesetas l.i 
í ..emana, Santa Margarita, 3,2.", esquina Union. g0 
inepiFos á 9 v 12 duros, comer y cenar 8 y 12 pesetas 
t semana. Ifseudillera blandís, 1, 1.°, '.!." __ d 0 
iflasaparticular desean 1 ó 2 caballeros, 12 duros 
(li nes. Cdrmen, 81 bis, 2." g 
1) ;duc)da familia admitirá é 1 03 caballeros a tot|0 
K-star; precio medico Avifirt, 19,3." _ 39 y V 

S e ñ o r a v i u d a iz™ ¡X^lít 
í ^ g W í f ON PARLE FRANJAIS 
Pe cederán habitaciones con 6 sin aaisloncia. Co-
aiois.ai.s.0. i." a 1 

a so particular. Una señora viuda desea encontra 
uno ó dos cahalleros 1, toda usisteneja. I'.ulle l'l"-

rWabiant». 1M, g 2 
amilia castellana admitirá 1 ó 2 caballeros, buena 
asistencia. Muntaner, 10. 3.°, 2.* 2"g -1 
eñora viuda, admitirá 162 caballeros para tratar-
les coino de familia. Calle Hospital, 'Jó, 3.", 4.* g 

Huéspedes: Precios múdicos, li buen trato. Hospi­
tal, 83,3.°, derecha. iHHg 8 

[Aguíflco segundo y tercer piso para alquilar.' An­
cha, número 3). ' H'JM a 

Looal de 14,000 palmos para a lqui lar , por 
5 pías, diarias. Ua/.on Dtputaofen, 125, najo». a2 

n i o n I o con agua, 5 duros al mes. Calle C'guás, 
I l O U I . número 11. 11 0 

c 
obros de alquileres, 5 pesetas mensuales por casa. 
|R. Valencia, 229.3.", l . y d e l l t fe • etód B 

Oficiala planchadora: so lo alquilará una tienda muy 
clara y capaz para cuatro oliclnlas, con to.los los 

enseres de planchar, ñor un precio simiamemo bara-
tô  VmraUfins, 5 bis,"tienda planchadora. 1K) x2 

Se alquila sala y alcoba amueblada por I v l|2dui-o< 
mes. Cadena, 9,3.°, 2.' u 2 

p i p n O 0 por filiaros, con agua: se alquila iñe-
r l o U ¿ . alante Informea de buena conducía y re-
ligion. I.as llaves Librelería. 15, 1." • "13i-

c asa- panicular cede hermosa liabllucion con visi.is 
al jardín. Hscudillci-s. 37, S." 12 

C E N T W O B A I l C E L O N ¿ S do H U Q U I L I B I A T O 
POR uii|iioseii<-l acto, se ilá raion de todos 
t M i l u i i [os pisos, tiendas y cuadraK para alquilar 
de Harcelona y su Ensanche. h 

H o s p i t a l , n ú m . 48 , 2." 
Sala y alcoba bien amueblada v con sol para enha-

llero. RaraMa de las l'lores, 1", 2." r 

E l ilia 31 á las "i noche, se extravié) á un vendedof 
una cartera conieniendo un permiso extendido a 

nombre de don José lilns v un volante do billeteá del 
Sorteo que debe celebrarse el 10 do Enero, D décimo» 
do la 6.' H la 10.a séric n.0 5 de la 1.' á la R.» mi-
mero 2,852; S de la ti.' rt la 10.> ii.° 16,112; 5 de la 6.' » 
la lO.4 u." 3 ,4« y 3 de la 1 .-• a la fi.J u." I8,'¿7fl. Al que 
loá tlevuelva on la adniiúisti'acion de la plaza Cuc'd-
rulla se lo gratificará con 30 peseta». s 9 

\< rrilo gal ;o. se gralillcarii su devoludoil. KMIUI-I» 
del Centro, 31, I . " rü y 

írvíenta; Falta una (tara el servicio do dos señor*'5 
Córcega, 191, peluquería. Gracia. lOy 

Joven castellana, con buenos informes, desea hall"1' 
J n n señor .ojo para servir. Kazon Virrevna, esc"' 
Bienle4.,, M ! 

s 

LA PROTECTORA INFANTIL. \ 
Primor eslablcdmienlo médico. Aindailo en el a1'0 

1880. c o a el B E O O N O a i M I E I Í T O y C O L O C A ' 
O I O S D E I T O D B I Z A S . . 

P a l l a Banta Ana, 37, principal . V 

Ama de crin pava su cása i. fuera, vindí., '.' nieSí9 
de lacho. R. callo Amalia, 30,4.°, 1000b 



Bauoo do Barcelona.- El juev, diez de la niaaaua, M ] ' • V . M I I I U , u nu. MI^A KC IIV iiuiuuuu. M? oelel>rará en el 
pr. venida por los listaluios, 6 la que tendrán faeullnd de próximo, a las " ••Mi , Me Banco la.luma general oiMinnria 

echo 'lo asislunciu, ios que postilUI veinlc 

,-•_,•"' • "V '-ñero oe irwo,—cor ci isa 
si' la'iíi.* i Ecou'iimioa ^orcolonoaa ao tt-jatsan aei f o»«.—t:n ei «opieon onciin» del día de hoy 
! si . , •hla '''• '"s señores socios que tienen derecho á elegir compromisarios para senadores, omlj 
i'ion». i1 lanilaen do manifiosCo cu la Secrelarii» de la Económica, para que puedan preicntarse reclaaia-

, "asía vi din -̂ i) del aclual. 
O'» l l K i ' 1'°'10 lín,""odo 1803,—El Presidente, Juan Bautista OrrloK-El Sócio-Socrelario, Euge-

M, Dohihnve, en una íflíc/-ri«t> ha dicho que está muy satisluchodel resultado de su» denun-
1 i is m el parlamento acerca de ios abiisró «h-1" wnipaniii Panain». . 

.•Mirilla que pivvoia lo IIIIC i l n á ocurrir cuando lormuló sus de f ia», v mamlicsta .|iic 
oreo neooaano el castigo de los cnlnaldes, en interés de la n-públtca. 

Dice que lia lleRudo li sus noticias que se pretende echar tierra al asunto, declarando ino­
centes A todos los acusados. ,, . . . . . 

M. Dclaltave asesura que ni M ni sus amibos politiCüs cnusentii-an .|uc estos proyectos se 
realicen, >• que mientras no se haga ln/. en el asunto, seijuirAn combatiendo. 

Ha dicho Umbicn qu« es necesario que en las próxima* elecciones se cambie el elemento 
'•"piililicani) podrido, itor otro Nano y más jóven que comprenda mejor sus deberes parlamenta­
rios. 

Muéstrase partidario de que ninguno de los diputados actuales se siente en las nuevas Cá-
nmras. 

Terminó diciendo que seguirá la compaiia do lioiuif con sus amigo». 

Bll un restaurant: 
— ¡Mozol ¡Mozo! ¡Qué duro está este filete! 

IVuvoo caballo. 
—No, señor; es velocípedo. 

Ul primo, dox alegría, 
y tres el hombre lo vea, 
según dijo ayer un todo, 
consuelo hallará en sus penan. 

Soluiion ó. la anterior: A d i v i n o , 

Aion-nora liw.nta. las O'SO noolio. 

D e u n . o l i e r o n , i . ̂  
i u MinAon dol Consejo del Banco l ia ido el senor G ullon ha 

M a d r i d , 2,-Dospuos do m o u b - n ^ t ó p a » do una hora. Pi osu.no que tra-
couferenciar con ol señor . i 0 | , ,.,,,'siion .lo los cambios. I.os oonsejeros 
tan del OXCBSÍVO aumento de lo.V,lllf̂ ^r¿ " ' lcs obliguen i aumcnUirlos billetes, 
del Bañe , , ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ abogar por la unión repu 

Maimna se r eun i rá el Louscjo 
na diisaparociendo los á 

reimblica-
actúalos narlidos. lormándoso un comiW nacional. Bata iiiíprtision 

' iominay rechazarán la coalición, porque entienden es inútil. E l señor Sa lmerón quiero 
!<> contrario y recliaza las fusiones, pues solo quiere intoligcncni para hnes determina­
dos. Aun teriio que no lleguen á entenderso. , , „ j 

Dicoscqfiee Kcneral López Domingncz aboga mucho en contra do queso declare 
suspenso a u n concejal de Madrid amigo stno. s i aqu í y en Barcelona se hace polít ica 
Jj" los asuntos de moralidad municipal, quien pe rde rá sera el t .obierno. desprestigmn-

Bt t l oá c ^ i r o B civileí reina vei dadei-o tciTor por lo do las cesantias. Las econoraias. 
Por ahora, son rnas ai-arentes que rcalea. Mientras no sr acomcian en el .•loro, la m i l i ­
cia y otros grandes gastos, soló se producirán lagrimas en algunos mfelicee y ¡a deuda 

' 'á aunicniando.—C 

I D o s o o i i t e n t o o to ro ro . 
Madrid, 2.—Los periódicos se ocupan de la trisle situación que. tanto en Madrid co-
en otras capitales, está atravesando la dase jornalera y que pide pronto y.e(ic:iz re-i 

'•ledio, ' ' -
Noy han acudido muchos obreros á solicitar trabajo. 
'•os obreros lian iiueatado luievamanto araoiiriar.se en Vaüphormoso. Presentóse el 


